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(Doeumerdo Preliminar)

1. INTRODUÇÃO

A prosonto monografia so ocupa on analisar o comportamento do 

tor Industrial da, Zona da Mata do Minas Gorais» Êsto estudo faz parto 

do una unâliso global, Cjuo vom sondo realizada polo Dopartomonto do Eco 

nomia Rural da Escola Suporior do Agricultura da Universidade Fodcrul 

do Viçosa. Esta Univorsidado so propõe, através do sou Departamento do 

Economia Rural, num convênio con o Instituto de Planejamento Econonico o 

Social (IPEA.) do Ministério do Planejamento o Coordenação Geral, a roa- 

lizar una série do estudos quo venha a fornecer alternativos tísicas p_a 

ra a ação governamental, no sentido do promover o croscinonto o o dosoii 

volvinonto econômicos da Zona da Mata do Minas Gorais.

A Zona da Mata 6 una das regiões do características mais trodi - 

cionais do Estudo do Minas Gorais, isto, provavelmente, 6 coisa quo u- 

tingo a todo o Brasil, A despeito du inadequacidado do seus recursos pa, 

ra a agricultura, obsorva-so quo esta região tom no sotor primário o, 

sua principal atividade econômica» Embora soja esta a principal caracte 

rística do sua economia, sabe-so, também, quo a, região tovo dos tacada po 

sição nos prinÓrdios da industrialização brasileira. Sou maior contro 

metropolitano, Juiz do Fora, foi, so ainda não 6, um dos maiores con - 

tros industriais do Brasil. Aquôlo contro chegou a ser cognominado "Man 

ohestor Mineira".
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Estando localizada entro os tros maiores complexos urbanos nacio 

nais? Soo Paulo, Guanabara o Bolo Horizonte, a Zona da Mata 6 bem servi 

da por estradas o outros elementos infraostruturais, quo podem assumir 

relevante importância, no sou desenvolvimento.

A despeito do tudo isto, o quo so observa 6 quo osta rogião nao 

vem passando polas mudanças que têm caracterizado o processo de doson - 

volvimento da economia brasileira, ou mais cspoclficancnto da economia 

mineira, constituindo-se, portanto, una das preocupações, tonto do. adni, 

nistração do estado quanto da nacional.

Ho intuito do conhocor melhor a atividade econômica da rogião- fo_ 

ram elaborados vários ostudos polo grupo dc tócnicos do Departamento do 

Economia Rural da Universidade Federal do Viçosa. Estos foram, na sua 

maioria, dirigidos ao setor primário daquela economia regional, o que se 

justifica polas características das atividades econômicas ali dosempo - 

nhadas.

Cono o sucesso do medidas do desenvolvimento do setor agrícola.
(+) 

podo relacionar-se con o decomponho dos domais sotoros , era preciso 

quo os demais setores fossem tanbóm conhecidos.

0 prosonte trabalho- representa um estudo do um dos doma-jg soto - 

ros,

0 setor industrial da Zona, da Ííata do Minas Gerais 6 dominado p_c 

Ias indústrias têxtil, alimentícia o madeireiro. São estas as princi - 

pais no grupo das indústrias conhecidas cono tradicionais do transforma­

ção o

A análise da atividade industrial da Zona, da, Ííata no momento oco 

nômioo-administrativo, vivido a.tualnontc pelo Brasil, se faz oportuna po 

lo monos por duas razoes;

(+) Vários autores têm chamado a atenção para ôsto tipo do dependência, 
veja-se por exemplo; P.H. Rosonstoin-Rodan Problema of Industriali- 
zation of Eastorn and South Eastom Buropo - Economic Journal June- 
Soptombor 1943, transcrito cm Okun-Bernard o Richard W, Richardson 
Studios, in Economic Dcvolopmont, Holt, Rinohart and Winston, -Vew 
York - 1961, Pág. 124 - 132.
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0 "Programa do Motas o Bases1' rocóm-divulgado polo Ministório do 

Planejamento propoc para m Execução da EstratÓgia Industrial, entro ou­

tros, o seguinte iton?

— "Fortalecimento das indústrias tradicionais, importantes para 

o início do criação do un mercado do nossa c pola sua contribuição ao 

emprego do nao-dc-obra, quo voa apresentando crescimento insuficiente".,,.
Por outro lado, relacionado con a Bstratógia nacional do deson - 

volvinonto regional integrando aquele documento, informa ainda quo en­

tro as linhas de uçao propostas polo governo, o primeiro iton 6 o se­

guinte ?

— "Integração do núcleo básico do desenvolvimento industrial-agrí 

cola do Centro Sul, - eixo São Paulo - Rio - Bolo Horizonte.■con áreas 

próximas, abrangendo os diversos Estados quo participam do atual proces­

so do industrialização o expansão agrícola o terciária, dessa área, dosen. 

volvor-sc-á principalnonto um conjunto do políticas setoriais coordeno, - 

das, organicamente, con participação do Governo Federal, Governos Esta - 

duais o principais Governos municipais, cuidando-se do planejamento into 

grado dos áreas metropolitanas o dos principais centros urbanos, assim - 

como da hierarquisação urbana dentro da região" - *

Possivelmente, riais do quo u administração federal, o conhecimen­

to do comportamento do setor industrial da Zona da Mata podo ser do into 

rêsse das próprias instituições regionais o locais, que poderão contar 

con estas informações para melhor orientar seus programas de atividades 

dentro da região.

Conhocondo-so as relações envolvidas ou relacionadas con o sotor 

industrial, podoo-so criar as condições favoráveis ao desenvolvimento dos 

to sotor.

0 desenvolvimento do sotor industriei podo criar condições . para • 

cjuo o, ronda ou o produto regional aumento, o,o mesmo tempo om quo o nívol

++ Presidência da República, Motas o Bases para o. Nação do Governo. Se­
tembro - 1970 - Pag. 25.

( + ) Idoii, página 233.
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cio emprego na região tamhém aumento. Dopondendo cia natureza dos produ - 

tos industriais quo terão sua produção auuontuda, podo-so mesmo admitir 

quo o crescimento do sotor venha, inclusive, a promover o aumento cio ro 

cursos conseguidos atravós da exportação*

Numa economia, com características sonclhnntos as da Zona do. Mata,, 

o crescimento do sotor industrial ir?,, nocossàriancnto, promover maior 

diversificação da, atividade econômica, ao mesmo tompo on quo so criam
<*W A ocondições para melhor localize^ao das. atividades ocononioas regionais.

Espoclficomento, para o caso da Zona, do, Mata, o desenvolvimento 

do seu setor industrial criará, condições do estímulo para o desenvolvi­

mento do outros setores. Eu virtude da na,turoza das indústrias quo so 

encontram operando na região, esto ofoito so fará perceber, no to,demente, 

na atividade agrícola, llím do todos êssos benefícios, o dosonvolvimon­

to do setor industrial da Zona da Mata poder? ainda, trazer outros efei­

tos sociais, políticos o outros on íroas correlatas. Todas estos modifi 

caçõos poderão sor facilitadas com o conhecimento do sotor industrial 

quó so pretendo analisar.

Com o intuito do prover algumas informações sobro o sotor indus­

trial da Zona da Mata, o prosonto estudo examina sou comportamento ana­

lisando seu desempenho no ospoço, atravSs da unáliso do amostro dc fir­

mas selecionadas, ao acaso, combinando, on seguida, as informações o os 

conceitos econômicos derivados da análise dosta amostra com informações 

globais sobro o sotor, obtidos no tonpo, on divorsoa unos, por institui 

çõos oficiais quo so incumbem dos levantamentos específicos dal ativida, 

dos do sotor industrial* 

A análise 5 conduzida utilizando-se das rolaçõos contidas no mo-
*7

delo do dosenvolvimento atribuído a Foi o RanicTS 0 procedimento adota­

do retira do modolo global aquelas rolaçõos pertinentes ao sotor indus­

trial, o as utiliza no contexto empírico quo representa o sotor indus -

Foi, John C-Ho Gustav Banis - Dcvolopmont of tho Labor Surpluss Eco- 
nomy, Thoory and Policy, The Economic Growth Conterj Yalo University, 
Richard D. IRWI1T, INC. Homcwood Illinois, USA, 1964. 
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trial da Zona da ííata.

Basicamente, a metodologia usada envolvo una, estimativa da fun - 

çao dc produção do setor, quo 6 utilizada para o cálculo dos principais 

conceitos ocononicos envolvendo variações de curto prazo, Êstes concei­

tos, quo são denominados "Conceitos Bstáticos"', combinados com -outros 

calculados à base do informações obtidas on anos diferentes, dononina^- 

dos "Conceitos Dinâmicos”, servem para que so estimem os taxas de nudou 

ças nus relações ocononicas quo são propostas para avaliar o desempenho 

quo vou mostrando o setor.

Os dados básicos quo foram utilizados no presente estudo ropro - 

sentam, portanto, una combinação dc infornaçõos obtidas no tonpo, atra- 

vás de várias publicações oficiais o no espaço, atravôs de infornaçõos 

obtidas diretanonto on ontrovistas con amostra das firnas quo compõem 

o setor,

0 objetivo gorai quo se propõe alcançar con o presente estudo 5 

analisar o comportamento do setor industrial da Zona da Mata, procuran­

do examinar a situação dc rotornos aos fatoros envolvidos no sou proccs 

so produtivo o da distribuição do produto do setor entro às fatôros do 

produção.

Estas análises são conduzidos simultâncarjonto on condições está­

ticas quo caracterizam o curto prazo o on condições dinâmicas, ou de 

longo prazo.

Para a consecução deste objetivo geral, protondo-so, especifica- 

monto, adaptar o modelo analítico do Ranis o Foi aos dados empíricos 

obtidos no setor industrial da, Zona, da Mata.



2. KOPÊLO ECONÔMICO

O presente capítulo doscrovo as principais rolaçõos ocòncnioas 

quoserviran do baso para a elaboraçao da anfiliso a quo so propoo, Funda 

nontalnonto, os rolaçõos cjuo são apresentadas foran inspiradas nos ra­

ciocínios globais, contidos no nodôlo do arescinonto atribuído a Ranis 

o Foi*

0 Modelo do Ranis o Foi trata os sistonas oconônicos do países no 

nos dosonvolvidos cono sistonas duulísticos, on quo dois setores se do- 

finon o so soporan nltidanonte» São estos os sotoros agrícola o indus «• 

trial» Ao setor agrícola so atribui a responsabilidade do so "consti -
. "H'-/ f\

tuir nas basos de oxpansao do. ocononia" , por causa do tananho desta 

sotor o do sua inportância. 0 sotor agrícola 6 quo dovo fornccor os re­

cursos do nao-dó-obra o a naioria das poupanças quo guronten os fundos 

disponíveis aos irASestincntos do sotor industrial»

As características e as pressuposições bfisicas do nodôlo do Ra­

nis o Foi o tornan relevante ao ostudo do sotor industrial da Zona da

+/ Fei John C.H. o Gustav Ranis — Dovolopnont of tho Labor Surplcss 
Econony Thoory and Policy —-Tho Econonic Growth Conter, Yalo Univer 
sity, Richard P. IRWIN, INC. Honowood, Illinois, USA, 1964.

Foi o Ranis op.cit. pagina 8 0
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Mata do Minas Gorais. Daí terem as rolaçõos quo so utilizaram no prosou 

to ostudo so inspirado naquele modolo.

A prosonto monografia dedica-se ospoclficomente ao sotor indus­

trial , dosta forno. sopararum-so as rolaçõos doquolo modolo pertinentes 

h interpretação do funcionamento dês to sotor, As rolaçõos básicas foram, 

na. naioriu das vozes, modificadas para quo so adaptassem às ospocilida- 

dos do setor na Região quo so constitui no objeto do presente estudo.

0 problema do croscinonto setorial nun sistema resido, eu dltina 

instância, nas forças quo doterninan oa padrões do produção o do consu— 

no no referido sistema. As provisões para croscinonto são dotorninadas 

polo quanto a produção excedo o consumo. Estas quantidades, tonadas nu— 

na base "por capita”, roprosontan a produtividade do trabalho o o consu 

no "por capita”. Corão no longo prazo as variações no consuno "por capi­

ta" podon sor considerados cono consequências o não cono causa das nu — 

danças na produtividade, a busca, dos fadores básicos quo pronovon o 

croscimonto o o desenvolvimento econômico podo, no final das contas, 

concentrar—so na análise do mudanças observadas na produtividade. Aliás, 

mudanças na produtividade do trabalho ou sou análogo, ronda - "por capi 

ta", são nu maioria, das vôzos identificadas cora a própria idÓia do su­

cesso ou insucesso dos esforços do dosenvolvimento. ’

0 crescimento da produtividade do trabalho inproterlvelmonto es­

tará ligado a dois fatores s aumento do capital disponível aos trabalha­

dor os o à nudanças tecnológicas. Êsto dltino fator, nu prosonto nonogra 

fia, podo o dovo ser definido cono nudanças na qualidado dos fatôros do 

produção, o cono nudanças no modo on quo estos fatôros são combinados 

no processo produtivo do sotor industrial.

0 modolo quo ora se defino, ocupa-sc prinoipalnonto on descrever 

os rolaçõos quo caracterizam, os que descrovon as variações da produti­

vidade dos fa,tôros do produção. Inicialnonto, são deduzidas as variações 

quo so dofinon on função do nudanças do curto prazo, ondo apenas as 

quantidades dos fatores mudam, porçaccndo constantes suas característi­

cas do qualidado o o modo on quo estos fatôros são combinados.' Postori- 
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ornonto, analisora-so os afoitos do mudanças tecnológicas, ou saja,mudan 

Ças na qualidade dos fatores o no nodo on quo ossos ostão combinados no 

procosso produtivo,

Todas ostas possibilidades envolveu o são envolvidas pola análi- 

so da função do produção. Os conceitos básicos ligados à função do pro­

dução soo, portanto, básicos na especificação do modelo analítico, usa­

do no presente estudo. Êstes serão apresentados a seguir. Na apresenta­

ção quo se segue separaran-so as ralações pertinentes à análise dc cur­

to prazo, a on seguida as do longo prazo. As primeiras são denominadas 

Conceitos Estáticos do produção, o as últimos Conceitos Dinâmicos.

2,1 . Conceitos Estáticos do Produção

A olubhraçao de todas as análises que se vão seguir pressupõe o 

conhecimento da função do produção-do setor industrial. Esta será pro — 

posta como dependente de duas variáveis, Capital (k) e Trabalho (L). A 

natureza matemática da função especificada deve ser tal que permita se- 

jom postulados os seguintes axionass

AX - 1 f(0,0) = 0

AX - 2 fL> 0 o fk>-0

AX - 3 fUXO c fkk<0

AX - 4 fkL = fLk >. 0

AX - 1 garante quo 5 necessário quo haja quantidades positivas 

dos fatores do produção, se so espora obter alguma quantidade do produ­

to no processo produtivo. Polo axióma AX - 2 o quo se exige 5 quo todos 

os dois fatores tenham produtos marginais positivos § ou seja que a dori 

vada primeira da função con relaçao a cada um dos fatores do produção 

seja maior do que zero.

0 axioma AX - 3 apenas roquor quo una função permita quo haja con 

diçoos do representar a lei dos rendimentos decrescentes on rolação a 

todos dois fatores. Finalmonto, o axiona AX - 4 significa quo o, função 

dova ser tal quo o produto narginal do un fator do produção aumentará 
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quando quantidades adicionais do segundo são agregadas ao processo pro­

dutivo ,

Qualquer dos axiouos considerados podo sor independente dos do­

mais, cono podon taubón ser consistente con elos»

Das funções de duas variáveis independentes quo se poderion con­

siderar para una análise coto a quo so propõe no presente estudo, há u— 

nu quo satisfaz, a uq só tonpo, os quatro axionas propostos. Estu ó una 

função potencial, do tipo Cobb-Douglas, quo sorá adotada para as análi- 

sos a scron executadas no presente trabalho,

A função Cobb-Douglus, cono originalnonte foi proposta , dó con­

dições a quo un quinto axioma AX - 5 soja postulado, qual soja?

AX5 Xf(k,L) - f(Xk,Xl).

Por AX - 5 antondo-so quo a função proposta ó honogonoa de grau 

1. Ba tornos ocononioos o axio.ua, AX5 implica ou quo os retornos constan 

tos à oscala prevaloscon. Esta característica, embora pudesse sor fácil, 

monte obtida, no presente estudo, foi dispensada a bon dos característi­

cas estatísticas do nodclo. Cono coiiscqflônoia, bon ndncro dos relações 

propostas por Ranis o Eqí teve que sor modificado.

A função proposta para representar as relações entro fatores do 

produção o o produto no presente estudo podo sor assim representados

Y = boi01]?2 , (1)

onde s

Y representa o produto físico total

L representa a quantidade do mão-de-obra envolvida no pro. 
cesso.

k representa a quantidade de capital utilizada on conbina 
çao con L para produzir Y.

Desta oquuçuo básica podem-se derivar os conceitos econômicos quo 

suo empregados na análise.

axio.ua
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Produto físico nádio do capital g do trabalho —

PFnk -
1= bo L (2)

PFnL =

Produto físico narginal do capital o do trabalho -

dl - fk = bo b L 1 k 
dK

(3)

1-1 2dY = fL = bo b L k
dL 1

(4)

Adotando a pressuposição do que o sotor funciona on condições 

do competição perfeita, as relações que definem os produtos marginais 

dos fatores passam a ter valores específicos on ternos do equilíbrio 

no setor. Dos te modo, o produto marginal do trabalho tenderá a sor i - 

gual ao salário (w) pago aos trabalhadores, o a taxa à qual so rcciuno- 

ra capital (i) será, igual a seu produto marginal, ou soja:

W = PFiíaL 
(5)

i = miak

Pagando-so aos L trabalhadores un salário igual ao PMlaL,a quan

tidode do produto quo será, utilizada para compensar o rocurso não-do - 

obra sorá igual a PFIla x L on tornos percentuais on relação ao produto 

total, ã parcela desta quo irá para compensar a não-do~obra será

JZÍL = miaL . L (6?)
Y

Raciocínio■análogo mostra quo a parcela do produto quo irá para 

compensar os fatores quo oonstituon o capital do setor será:

/k = mhle k ,, bx------ j

Cono o presente trabalho adota una função potencial tipo Cobb-

Douglas para representar as relações entro quantidades do fatoros de 
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produção c do produtos, /iko 0k passara a tor , valor cs fucilnento identi
CL lj

ficados, Substituindo—so PFIIaL o PFI-Iak das oquaçõos (6/) o (6, ) po­

las suas definições contidas nas rolaçõos (4) o (3), rospootivancnto, 

ten-scs

b Y = L
=  A = b

Y

. 0 <— — K
— = 

X

Outra característica da função do produção quo ton grande impor 

tancia analítica 6 a proporção on quo o produto 6 dividido entro os fa 

toros quo o produzem. Esta razão 6 aqui roprosontadu por r. So /l o 

representam as parcelas on quo o produto 6 dividido ontro a não—do-o — 

bra c capital, a proporção on quo o produto 5 dividido podo ser dofini 

da cornos

r Mv (7) yk
As rolaçõos quo so querem arrolar sob o título do Conceitos Esi 

táticos envolvam tanbám aquôlos quo so dofinon com as mudanças do cur­

to prazo. Dontro dosta classe são incluídas as mudanças nas quontida - 

dos dos fatores k o L. Podon-so, portanto, considerar sob o título do 

estáticos os efeitos nus rolaçõos atS aqui definidas, causadas por mu­

danças on k o on L. Estos efeitos são riais bom apreendidos quando con­

siderados on tornos do olasticidados. íiidanças nas rolaçõos, causadas 

por mudanças nos fatores,

A seguir, passu-so a definir pstus olasticidados, partindo-so da 

função proposta.

A primeira relação a ser considerada 6 naturulnonto o PFT, ou 

Y. As olasticidados do Y, com relação à mudanças on k o L, podon ser 

definidas, rospoctivononto, cornos

dY . k e . dY . L (8)
dk Y. dL Y
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Vo—so, fhciluonto, quo cotos valores corrospondon à /k o

rospectivanonto, o portanto, no caso ela função elo tipo Cobb-Douglas a

b^ o rospoctivononto. b , cono olasticidado da produção reprosonta

o quanto osta variará, cjuando trabalho variar. Intorprotaçao análoga, ó

feita para b no caso do capital.

Jki segundo lugar, definon-so 

cos nôdioss olusticidados elo produto 

ção u trabalho o as olasticidados do

as olastioidados dos produtos físi. 

físico nádio elo trabalho, con rola, 

capital oon a rolação a trabalho o

a capital.

Adotando-so dofiniçõos análogas hç[uolas do núnoro (8), ton-scs

EPFMLk dPFMoL . L 
dL ' PFMT

Conforno as dofiniçÕos contidas on (2)

PPMoL = Y , portantos 
L 

d(l) -
EPFMoLL = L o L __ 

dL (YL)

dY - Y / . dY - Y
= --------L. < EPFMoLL = dL L ou scja

L Y Y '
I- L

EPFMoLL = PFMaL - PFMoL
mioL

Para o caso da função proposta para o prosonto os tudo,
b Y - Y Y - 1) ,

EPFMoLL =. 1 L ÍL í  • * • E^ioLL (b - 1) 
Y_____________Y
L L

Pofino-so a rolação do nudonça on PFMoL con rolação h nudança 

oi-i k atravôs do?

EPFIfcLk = dPFMoL . k . para o caso ela função
dk PFMoL
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proposta, tom-ses

d ®
EPFMcIk = ____ í_ •

dk Y
L ■

b b1 9-1
1 • II • 1 = I b bo L k . k = b
L dk y l 2 X 2

L

EPWIk = b .2 âstes conceitos dosorevom a sensibilidade do

produção Cíper capita” d variação na quantidade de mão-de-obra o dc capi 

tal, raspeetivamen to.

Raciocínio análogo pode sor usado para o caso das olasticidados 

dos. PPIfokjquando mao-do-obra o capital variam, um dc cada ves, chogan - 

do-so a 3

Emiokk - (b - 1) o

EPFMokL = b

Os produtos marginais dos fatores também variarão quando estos 

variarem. Daí a razão de so calcularem suas olasticidados.

EMoLL - ELL = d, MbL . __ L_ 
dL MaL

Usando~so a função do tipo Cobb-Bouglas proposta em (1) tom-sos 
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Vo-so quo ELL tem o mesmo valor quo EPFHoLL, portanto (b "1).

Anàlogamanto ao que acontocou com EPFMoLL, Elk = b .

ELL (Elk) representa a porcentagem de mudança no produto margi­

nal do trabalho causado por mudança percentual da mão-de-obra (capital).

ELL podo sor tomada como um Índico que indica a intensidade dos decrós- 

cimos dos rendimentos do trabalho»

Procedimentos análogos conduzirão aos cálculos do Ekk o EkL. Ês

tos nao sorao repetidos No prosonte caso, tem-sc Ekk = b ■■ 1 o EkL=:b .2 1
ELL (EÊk) representam variações percentuais no produto físico 

marginal do trabalho (capital) causado por aumento da mão-do-obra (capi_ 

tal). Sabo-so quo dada a situação do rendimentos docroscontcs, o PFNa de 

cada fator tenderá a docroscor com o aumento do fator, sondo assim, ELL 

c Ekk soriam negativos. Todavia, êstos conceitos serão tomados on seus 

valores absolutos, admitindo-se para tal quo sua definição involve tro­

ca do sinal.

Ainda cou relação ás variações do curto prazo, podor-se-ia ana­

lisar as modificações nas parcelas recebidas por cada um dos fatores cm 

função das modificações nostos fatores.

Como a função a sor adotada nas determinações empíricas do pro- 

sento estudo será una função do tipo Cobb-Douglas, osta análise fica 

prejudicada., não so apresentando aqui as deduções gorais.

Na função Cobb-Douglas como 0L o 0k são, rospectivamonte, igual:! 

a b^ e b^, não variarão com variações era L em k: 0L o Çifk não mudando,nâb 

darao condições o que r vario 5 portanto as elasticidadcs do r_s com rola 

ção à variações om L 0 k, sorão todas duas iguais a zero 5 ficando a aná 

liso dustos conceitos igualmentc prejudicada.

Finalmonte, entro os conceitos estáticos há a considerar a elas, 

ticidado do substituição, a ser aqui representada por E.,

A elasticidade do substituição podo sor definida em função ' da 

taxa marginal do substituição. Esta representa a relação on quo, à mar­

gem, os fatores se substituem sem quo o produto total seja modificado.

So mão-de-obra L ton una produtividade PFiíaL um dccráscimo cm L, 
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soja /A L, causará uma redução no produto, XuY igual as

^Y = L . PFMaL , Para quo osta. redução venha a

dosuparocor, sorá necessário aunontar o capital usado ou una quantida­

de igual a ^k? causando un aumento no produto 4= 4k
Para quo o produto poruanosça inalterado

PFÍ Iak ,

donde, 
£

/\L . PMaL = ^kxHdíak. A razão om quo k substituo L, po

do sor portanto definida cornos

IFMak a
PjJídEbL

A osta rolação &L ó o quo so dá o nono do taxa narginal do 
~ A k ~

substituição, quo o igual a razao invorsa dos produtos marginais dos fa. 

toros.

Antes que L diminuísse ou k aumentasse, havia urja relação k/L a 

quo correspondia una rolação do produtos marginais. Con o docróscimo de 

L e consoqüonto aumento do k, houve uma modificação na rolação k/L a 

quo corresponderá nova rolação do produtos marginais. A rolação entro 

rjudança percentual, ocorrida na rolação do produtos marginais o a niudan 

ça percentual na rolação k/L, <5 que so dá o nono do elasticidade do sute 

tituição (e) .

Uma interpretação gcnórica do conceito sorá fornecida a seguirs 

Faça-se M igual a relação entro os produtos marginais

= ~ o q igual a rolação capital/trabalho k/l.Po_
Hdíak fie

do-se, agora, calcular E a deteminado nívol do isoquanta - ou a deter­

minado nível de produção.

Portanto:

lí = fl e d “ k e 
fk L

E = . çl (9) e
dq lí

Y - f (k,l) (Y quor indicar o nível do isoquanta)
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Diferenciando-so q = kj nos dois moiiíbros? on relação a q, ten- 
L se s

T ák - k —
dc. i<l = i ou iS, - kk = L2 . (10)

------ _---- ----- ou k'
L

Con mudanças siriultanoas en k e L, I devorá pomanecer constan 

to, donde ten-se?

fk.dk + fLdL = 0, esta expressão dividida por dq origina a so- 
guintes fk^ +fLdq ~ ° C11)

Coribinando-se as expressões (10) e (11), podoD-so encontrar ya 

leres para dk o dL „ 
dq dq

Da expressão (11), tom-so;

dk = -fL . 1L quo substituída en (10) 
dq fk dq

T , dL 2 fL » dL — k— - L 
fk dq dq.

= fL dL - k dL = L 
fk dq L dq

dL_ (££ - k) - L 
dq

dL (L . fL^ Kfk) = l 
Lfk

Lfl - kfk 
dL y  y

L , kfk 
k y

dL
dq

dL = L
dq 4
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dk = L _ , (fe 
dq ç/l + 0k

(13)

voltando a dofinição (9), podo-so fazors

dlí “-^1 • dk + dl'I * dL 
dq dk dq dL dq

■fL 
fk 
dk dk /.

dq

dM = d kfk = 
dk dk

fkfLk- fite 2 
fk

OM
dL

fkfLL - fLfkL

(15)

(16)

Substituindo—se en (14) tôdos tis definições oonticUis oti, (12), 

(13), (15) o (16), tcn-ses

OM = fkflk - f Lfldc . L 0L + fkflL - f Lfkt .
a<I fk2 (í^ + 01) flc2

-t 0L)

dM = Lfkfllc - LfLfId: +, 0L s+ —LfkfLL + LfLfKL , k
'iq ’ ~^2 ~~ + " CI ^2 '•jfc= .^L
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LfLfLk.k - LfLfkkK 
— =■ k fL .  

fk

-LfLL.fL + LfkL.fL 
+ fL fk

q fk

cLM = L fL oLk 4" L okl^L 
k fk

) +
0k + pL

(------------- )
0k + /L

/ /L x + oLL.fL + fL okL 
pk + /i/ <■ fk

dM = LfL(oLk + ckk) / /L > + fl(oLL + okk)
dq kfk k 0k 4- q fk

dM = M (oLk + ekk) ( 0L... ) + M (okL eLL)
dq q + 0L q

(____ _____ )
0L -I- jÓk

— — (oLk + ekk) 
dq q

/ —x + (okL + eLL) (____^__)
l^L + ^k ' 0k + 0L

pola definição (9)

E = /L
/L + 0k

( oLk + okk) d (ckL -1- oLk) (17)
0L + /k

2.2 » QoncoÁ^P,8 Jinâpicos do Eroduçao

Confomo foi definido, antarioiDonto, 0, idfiia do dinâriico so pron. 

dc à vcn?iaçoes dc longo jprazo, Aquij tanto as variações nos qu.antidad.os 

co.no nas qualidades dos fatôros são pornitidas? o nosnio acontecendo con 

as tôcnicas de so utilizaron destes fatores.

A análise dos conceitos dinâmicos procura Absorver as uodifica - 

çõos quo as variáveis aprosontan no tempo para poder intorprot^-laa.

S&ta parto do prosonto modelo vis.?, fornecer os olcmontos nocossá 
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rios para quo se posso, analisar o setor industrial da Zona da Mata, do 

ponto de vista do seu croscinonto.

Para se roforir às andanças das variáveis no tonpo^ usan-so, no 

presente nodolo, taxas percentuais por período anual, estos sorão ropre 

sentados por N. Então? N Y = 2,0 significa que Y nuuontou 2,CÇí ao ono.

A fin do facilitai? a conprccnsao das partos seguintes, lenbra-so 

quo so X = txZ.

N x = N t + N z. Por outro Indo, so X = g • • - N t - Nz«

Eu tornos das variáveis atÓ aqui empregados no nodclo, os priuci 

ros a tarou suos mudanças definidas são?

N y - taxa do croscinonto do produto y = dY . 1_
dt Y

N k ~ taxa do croscinonto do capital k = dk , i 
dt k

N L — taxa do croscinonto da, lUac-do-obra = dl . I
dt L

A função do produção adotada, especifica ontro o produto o os fa­

tores do produção a soguinto relação?

Y = bo bl b2L k

Oonforne foi provado antoriornonto b. o b sao as olasticidodos2
do produto Y oon relação aos fatores L c k, rospootivoDcntó?

b = 0L o b = 0k.

A interpretação das clasticidades diz quo so nun período _t, L 

cresceu NL o k, Nk, o croscinonto esperado do Y deverá ser?

Ny = 0L NL + /k Nk

Adaitindo-so quo haja nudanças tecnológicas quo intarosson ao 

processo produtivo on discussão, 6 possível quo a taxa, dc croscinonto do

Y observada soja naior do quo aquela quo so podo atribuir sirjplçsnonto 

ao aunonto dos fatores.' A fin do representar os tos nudanças adiciona-so 

ao lodo direito da equação acina, o valor J, que r opr os enter os inova —

çoos ocorrida>s. A taxa do croscinonto do Y será então? 

Ny = ^L N L + ^k Nk + J. (18)
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Sinilarnonto ao que so foz para y, o produto total, podo-so cal­

cular tambór.1 para outros relações. Soguen-so as oquuçõos quo definon o 

aroscir.ion.to dos produtos nódios.

1WM0L = 14 = N y - N L

- 0L NL -i- 0k Nk + J - 1TL

= ^k Hk + (/)L - 1) ML + J. ou

= 0k Nk - (1 - 0L) N.L + 1 (19).

NPHok = Ni =Hy- N k 
L

= 0L N L + fik N k - N k + J

= /L N L - (1 - /k) N k + J (20)

xis toscos do crcsciaonto dos produtos físicos aat^nais, para so- 

ren deter ninados, prossupõon algumas relações que ainda nao foraja non - 

cionadas o quo serão apresentados a seguir.

J do, equaçao (18) modo a fraçao do aumento do Y quo so dovo atri 

buir oxclusivanonto às inovações,

Estas inovações podem resultar na naior utilizaça,o de um fator 
•f-

o nonor do outro, ou vico-vorsa . Para prossoguir-so na, aníliso defina- 

so?

HL = í‘Lt/fL - taxa temporal percentual de aumento no PFMaL

Hk = fkk/fk idon do PFlfck.

ídotando-so a interpretação fornecido, por Hicks^ ' sc HL C^Hk - a 

inovação quo so ostj, ocorrendo será utilizadora dc trabalho, o 

portanto poupodora do capital.

HL - Hk - inovação neutra

HL)>Hk - inovação utilizoAora de capital e poupodora de traba 

Iho.

Valo chamar a atenção para o fato do quo "utilizadorn de capital"

+ Para mais pormenores sobro o assunto, veja-sc Hicks 1. R. The Thoory 
of Vages, London? Mac lüllnn o Co., 1932, capítulo 6.
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significa "poupoiLora. do não-do-obra".

Goli relaçao a inovaçao, há potanto o ol oriento caracterizado cono elo in- 

toncidadc (j)_, assin cono há tanbón a tondenciosidado quo a nudonça us- 

suno ao dcfinir-so usadora do capital ou do trabalho.

Para ooparar a intensidade da tondônciosidade, propõon-so os so- 

cjuintos índices ?

BL - HL - J - Grau do tondôncia a usar L

BK = HK - J - Grau dc tondôncia a usar K

So n invocação for usadora dc trabalho, BL será positivo o BK no 

gativo. Para dado valor, do J, podo-so avaliar a tondôncia, da ’ inovação 

tonto utilizando-se do BL quanto do BK. BL o BK tcnd-ni a sor sinôtricos 

on torno do 0 (Zoro), assirj cono HL o HK o tondon ô sor on torno do J.

A quatidado a ranis do produto quoso obter con naior eficiência 

relativa do un fator tendo a ac anula con a aonor oficioncia relativa 

do outro.

Deste aodo podo-so oscrovers

BL/l + BK. ^K = 0 (21)
bl/ = -

BK

Una prova riais exata da ralação contida ou (21) podo sor encon—
■f-

tradn on Ranis o Fci • Profcriu-so aqui interpretar o significado onpí- 

rico do equaçao, evitando-se sua prova natooática.

Açoitas as relações propostas entro g J, podo—so analisar

agora as nodificaçãos quo acontecerão, nó toupo, con os produtos nargi- 

nois, as parcelas dos fatores o a relação ontro ostas. Estas . .relações 

pernitirão a intropretação dos ofoitos do crcscinonto. Elas crsBtituen 

o quo Ranis o Foi do "&b oquoçõos do crcscinonto".

Iniciando-so polas relações dos produtos físicos narginais ten­

sos

PFMaL = FL será una função do K, L e do tonpo, portanto fL - fL

+Ranis o Foi, op. cif • pág. 109
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(K,L,t). 0 efeito agregado do todas as variações que ocorren no tcppo 

podo scr ossin representados 3

+ fLK dK + fLt 
dt dt

A taxa do croscinonto do PEMaL S expresso por

NfL dfL dt fLL dL fLK dK fLt
» m ■ 1 11 1 ■ 1W a

fL fL dt fL dt fL

Mtiltiplicando-so o dividindo-se o primeiro nenbro do lado direi-» 

to por L 00 segando por K, tora—sos 
-1

Nf L = —ELL . ML + ELK . NIC + HL ou

NfL = -ELL . NL + ELK . NK + BL i J. (22)

Adotando-so o aosno processo para NfK ten-so s

dfK dt = fKIC dK . fKL . dL , fKIC
fK fK dt fK dt fK

NfK = -EKK'. NK + EtL + BC ou

NfK = =EKK . NK + EKL NL + BK + J {23)

Continuando coa o raciocínio sobro as nudanças no lc$go prazo,po 

do-so aduitir quo as parcelas do produto que ropresontaia os retornos a 

K o L venham a nudor. Mesmo para, 0 caso de' se ter una função coa a quo 

so especificou no presente trabalhos as parcelas do produto quo ronune- 

rrai os fatores podem variar, dependendo das inovação quo involvem 0 pro 

cesso produto. Dal 00 tornasooa importantes as considerações sôbro nu— 

dançou on ^L 0 /k no tenpo.

N/L= NfL ~ = NfL + NL/y- = NfL - NY dc acordo coo (22)

o (19)? tem-ses

NJ2ÍL= ELL . NL + ELK . NK + BL + J - /K NK + (1 - /K) NL 

- J = {j1,- ELL) NL + (BLK “ NK + BL (24)J’

N^í = NfK . ~ = NfK - N “ de acordo con (23) e (20),

ten-ses

H/L = -ELL NL + BLK NK + J - /iC BK + (1 - ^K)

NL - J = (1 - - ELL) NL + (ELK - /k) NK + BL (24)
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N/k - Nfk“ = NfK - N “ de aoôrdo con (23) c (20)

- -EKK NK + ML KL + BK + J - ,$L NL + (1 - C&) NK -J

u/k = (1 - JZÍE — Eldí) NK + (EKL - /l) NL + BK (25)

Finuínonte resta considerar as variações on , ou seja a relação 

entro o /k* Quando so tornaron os ooncoitos estatísticos, viu-so que 

/L o JÓK Não variando não permitiam a r que variasse. N longo prazo oom 

/1 o ^K varian, r tanbín pode variar, dai procurar-se sua taxa do varia 

çao.

Nr = N = n/l — NJÓK, quo representa, oxatanonte a diferença, en­

tro (24) o (25), portanto?

Nr = (1 - /L — ELL) NL + (ELK - 0K) NK + BL + (1 - /k - Ekk)

NK - (EKL - ^L) NL - BK

Nr = (1 - /L - ELL - EEL + /l) NL + (ELK - 0K - 1 + ^K + EKK) 

N.k + BL - Bi:

Nr = (1 - ELL - ECL) NL < (ELK + MK - 1) NK + BL - BK (26)

Todos os conceitos dinâmicos aqui derivados con exceção dc NY, o 

riais ainda a elasticidade de substituição seriam, rjuito . simplifiofdos 

pola pressuposição de Retornos constantes a, escola (RCE). Esta prossup>o 

sição simplificaria taríbÇn a. análise a scr conduzida, todavia, por noti 

vos do natureza empírico—estatísticos proferiu-so não adotá-la. 0 autor 

do posso do dois conjuntos do rcdultados, podo verificar quo o cancola- 

nonto da pressuposição (SOE) não envolvia mudança do sentido das conclu 

fi&ae, havia apenas variaçoos quantitativas nos valores onoontradosj es­

tes parnanociaci con os mesmos sinais. Cono as oaractorístioa,s estatísti 

cas do nodolo pareciam melhores con o cancelamento da pressuposição RCE, 

esta foi cancelada.

2.3 » Modôlo Estatístico o Processos do Obtenção 

das Estimativas-

Quando se dispõe o, executar um trabalho da natureza do presente, 

con referencia a una região como a Zona da Mata dc Jlinas Gorais, a fal­

ta do informações disponíveis sobro a economia da rogião representa um



dos obstáculos nuis difíceis dc so transpor* C estudioso 'to^ 'às vozes 

quo sacrificar o rigor tScnico do sou precodinonio on favor da consecu­

ção dos objetivos dc estudo.

A aplicação do nodôlo analítico proposto provia a existência do 

una sírio tonporol contendo valores que pudosson representar Y, L o K. 

Lonontàvoluonte, podo-so verificar que osta sírio não - existo para a Zo­

na da Mata. En consoqttonoia, teve-se quo adotar jrocedinontos -inteira - 

i-icntc distintos para se obter os conceitos estáticos c os dinauicos.

üs conceitos ostítioos foran obtidos usahdo-so dados dc 'xna 

anostra or.i seção cruzada do firnas industriais da Zona do Mata, quo 
4- ,

foi obtida por Carneiro c Siqueira, referente ao ono dcl969~1970

Una função do produção foi ajustada aos dados dc referido ano. 

Esta função representou o ponto do partida das dofiniçãés do conceito qs 

táticos. A função proposta teu a soquinte configuraçaos

1 ' 2Y - AL K endo

Y = Produção das industiais considerados, nodida, on valor

L = J-lão^de-Mbru onprogada nos indústrias, nodída on honons ano’

K » Valor do capital social, do cada firna> conforno ostiuatíva 

do entrevista.

(üs valores do Y o do K .doflacionados, visto'fazeson parte do una sow 

qüoncia quo era inportanto pura o trabalho o quo seria tanbSn doflacio- 

nação)

A função nu forna ca quo foi propodtà aoina, so transferna on
una linliu reta, quando Yj L o K suo expressos on logaritinos

Ig Y = Ig A + b^ Ig L + b^ Ig K fazondo-sc lg íi = b^ o roprosqn 

tando Ig Ig L o Ig K pelas letras niniísculas, podo sb oscrovarj

Y = b^ + b 1 + b^ ec

Esta função foi ostinada usando-^so o processo dos quadrados ní-

ninos. Utilizando—so dos te processo* conscquon—so ", 
€ poro, b-, b o b , rospcctivunontc, Con os valoro

ostinativas ã , 
dc 1 o K para.

V
cs

+ Os dados colhidos serviran a J.B. Carnóiro o S.J, Siqueira nu feitura, 
do suas respectivas toses do 1-33 apresbntodas ao Uopartunente do Econo 
niá Rural da Jfecola Superior do Agricultura du Universidodo federal cE 
Viçosa.
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bservaçao que constituen a amostra, 
esperados cie Y, ? .

al,0’ dofinou-so os valores

En cada unia das — observação da amostra, espora—so encontrar una 

diferença.

Yi - íi que so constitui na componente do erro c-i.
Yi - Yi = ei ou Yi = Ti + oi.
íi 6 representa o vetor dos valores esperados de Yi, quando b^ , 

b g b assume os valores B , í o í
d d 0 1 2

portentos

Ti = 15 + í 1 + 15 K, assins o 1 2 '
Yi = b^- + "6 li + Ki. + ei:

0 prosesso dos quadrados mínimos baseia-so na ninimização da so­

ma dos quadrados dc ei9
i .2

min oi
i=Í

■ Para quo as estimativas 15 , 
+

quo •' í

15 o sejam son vifis í preciso

1 _ i e K sejam medidos soa erro, isto Ss

0 erro o ost?, ligado aponas a Y

.XI- o. seja nomalconto distribuído, comnÊdia zero g vsriância ■ 
2 <

P (a pressuposição do nornalidàde nao 6 imprescindívelspara a obtenção 

de estimativas sen viês, tostes de significam c-

cias pelos processos comuns.

III - .e í independente do 1 e K»

0 processo dos quadrados aíniacs foi utilizado no presente estudo 

sen que se-tivesse condição, pelo menos, de so espucular sobre.sua apli 
cabilidade. Finalaentc sabe-se que,dadas as informações sobro Y , K e L 

fornecidas pola amostra, foi possivol obter as ostinativas dos coefici­

entes quo om função do ostinador utilizado roprosontan a estimativas li 

noar som viós dc nonor variãncia, propriedades inerentes as estimativas

+
Pola presente exposição sô se destacam trõs pressuposições fundanon — 

tais,c®ndiçõcs adicionais podon ser encontradas por -oxoaplo, ou Goldbcr- 
ger A.S. Economotric Uhoory, John Wiloy & Sons Inc. New YorK, London , 
I964, ohapter 4.



obtidas pelo processo dos quadrados mínimos, conforme garante o teorema 
■4" 

de Gauss-Markov .

Um problema que provavelmente existe com aS estimativas obtidas 

relaciona-se oom o verdadeiro significado dos valores obtidos para os 

coeficientes. A natureza das informações 6 tão precária que nao se pode 

avaliar se os parâmetros estimados são ou não identificáveis.

Dada a pressuposição de que 1. e k são determinados de forma a ma 

ximizar os lucros da firma, êstes valores em cada cabo se líparâ à com­

ponente aleatária associada à cada uma das firmas na amostra? '• feto fa 

to representa uma violaçao da pressuposição 3? que 6 de imediata impor­

tância em relaçao à identificação dos parâmetros -

Interpretação econômica do fenômeno envolvido - conduz a conclu­

são de quo a quantidade do produto e dos fatores de produção são deter­

minados simultâneamente.

Y Ê suposto ser dependente do 1 e k, fetes, por sua vez, sendo de 

terminados om função dos luaros máximos obtívois, passam a ser dependen­

tes de Y. iíestás circunstâncias, o uso do processo do quadrados dos míni 

mos oferece um quadro destorcido em relação à função de produção.

Há vários processos estimativos quo permitem contornar o problo- 

ma , contudo, a natureza o a qualidade das informações disponíveis não 

oforocom condições, nem mesmo para especulação sobro a aplicação do ou­

tros métodos. ' -

Desta forma, partiu-so para análise oom estimativas quo conti­

nham ossas imporfciçõos. A esperança’ í dc quo trabalhando-so oom estima' 

tivas imperfeitos possa consoguir-so algumas informações quo rcprcsón - 

tom uma contribuição ao entendimento do processo produtivo do sotor in­

dustrial da Zona da ííata.

As estimativas dos valores relacionados aos conceitos dinâmicos

Veja-se Goldborgor qp .cit. pág. 164.

Uma prova-algébrica dosta associação pode sor .encontrada om Teixeira 
Filho A.R. op. c_i_t. págs, 55 e 5^*’

* Veja-so Teixeira pp> cit. oap. III.
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do produção contêm, tambôm, inúmorus imperfeições, frocisa-so contar 

com uma sório do taxas teraporais do mudanças om cortas variáveis o al­

guns conceitos, tuiG cornos

NL, Nx, JTY, Hk J.otc,

Corno nao so contava com ur.’n sório temporal complete, do dados do 

sotor, para quo so estimassem tôdas estas taxas, estos foram estimadas 

ò medida que iam so tornando possível.

NL, Hk c ITÍ foran estimadas om função das observações quo so con. 

seguissem on anos diferontos, tonando-so daí os valores anuais implíci 

tos.

Assim, por exemplo, Hk o M foran estimados on função do aumento 

do capital o do produto das firmas na. amostro, durante os quatro anos 

cm que ôstes dados foran disponíveis.

NL — foi estimado considorando-so o, variação, ontro dois anos 

consecutivos, do mão-de-obra no sotor industrial dos principais nunicíj- 

da Zona da Mata, quanto à produção industrial.

Hk quo foi definido como fkt, taxa do arescimento do produto mar 
fk

ginol do capital, foi estimado como mudança, do produto módio om coda a- 

no. Dado, a falto do una sório temporal doo dados necessários ao estudo, 

o conjunto do informações necessárias ao cálculo dc todos os conceitos 

envolvidos polo modelo so convertería, num sistema indefinido dc oqua— 

çõos. Esto, indefinição podo sor removida, partindo-se do um valor prod_o 

finido quo on conjunto com as definições dos conceitos propostos ■ daria 

condição a. que toda a análise so processasse. A Hk foi dado um valor i- 

nioiol visando sorvir a ôst© objotivo.

Provavelmente, a escolha dos mudanças porcontuaic om PFlíok para 

representar Ele se prendo ao fato do so haver observado, com relação aos 

conceitos estáticos, quo a elasticidade do PFMok 5 idêntica a olnstici— 

dado do PFMakj o mesmo seria válido para os mesmos conceitos correspon­

dentes a L.

De posso dessas taxas, podo-so conduzir o ru.ciocínio, conformo 

proposto no modelo analítico.
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2.4» 0 Setor Industrial, da Zona da ííata o o apelo

A utilização do nodolo quo so acaba do propor para osta aonogra. 

fia pressupõe a oxistônoia do una serio toaporal do. infornações sobro o 

setor industrial da Zona da Mata. Não se ton conhecimento do quo esta 

sório oxista.

A fia do superar osta dificuldade o prosonto os tudo utiliza? pa, 

ra a analiso ostática? do una aaostra do firnas das principais indús - 
rs# "1“

■farias da rogião. Esta amostra havia sido selecionada por Carneiro o por
*+■+

oiquoira ? con o fia do fornocor-lhos■olesontos do estudos quo so cons 

constituiriam on suas toses do Mostrado a coroa apresentadas ao Conso - 

Iho do Pós-Graduação da Universidade Fodcral do Viçosa.

Os dados utilizados não so roforiau portanto ao sotor cono ua 

todo? nas a una aaostra do suas firnas.

fara as análises relativos ao longo prazo, precisava-se ainda do 

algumas taxas de crescimento, tanto do fatoros do produção quanto da 

própria produção.

A inexistência do sírios completos contendo estas informações 

fez coa quo se recorresse a pontos específicos das sírios para os quais 

se contaram coa as informações. Conseguindo-se dois pontos da sério, 

tinha-se condição do caloialaT taxas dc mudança' quo foraa, então, pres­

supostos prevaleceron por um período maior, quo não foi oBpoclficanonto 

definido. Alía do todo esto procedimento, que podo ser considerado cono 

heróico, tovo-so ainda quo ostinar taxas diferentes, usondo-so de infor

Carneiro J.B. - Obstáculos a Algumas Agroindústrias da Zona da Mato, 
do Minas Gorais - 1970, UFV, Viçosa, Minas Gerais, Tose do MS não pu­
blicada.

Siqueira S.J. - Aspectos do crescimento? características c uso do crí 
dite institucional das indústrias da Zona da Mata do MinaS Gorais - 
1970? UFV? Viçosa - Minas Gorais. Trabalho or.i andamento. 
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maçocs cr?, períodos diferentes. Dosta forma, calculou-so a taxa do nudan 

ça da mao-dc-obra. industrial, utilizando-se dados do período do 1958 o 

do 1962s obtondo-so nos cinco anos a taxa aídia dc crescimento da mão- 

do-obra . As duas fontes diferiam quanto aos municípios pora os quais 

fornociam as informações. Tevo-so o cuidado do so anotar apenas os muni 

cípios comuns òs duas publicações. Utilizoram-se apenas 48 municípiod , 

ca oro os quais acrodi‘üa-3ü ostcjac os mis inportantos * As publica, - 

çoos do ondo saíram os dados sobro mão-de-obra não continham informa “ 

çoos que permitissem avaliar o capital utilizado nas indústrias. Como 

para os trabalhos do Carneiro o Siqueira haviam sido colhidas informa - 

çõos sobro o capital social registrado nas firmas da amostra 0 tanbôm 

do valor do suuc produções on cada. ano, no período do 1>66 a 196% re­

solveu— se utilizar daquelas sírios para estimar as mudanças no capital 

0 na. produção do setor» Estas informações tendo sido retiradas direta - 

mento dos registros contábeis das firmas inspiravam muita fidodignidado. 

Doscrovo-so a seguir o processo do anostragem utilizado.

$.5» A Amostra

4—!~4_
Atravís do cadastro industrial do IBGE conseguiram-se arro- 

lax todas as firmas industriais da Zona da TIata. foram separadas as fir

Paru 1958 os dados forma retirados do IBGE, Conselho Nacional. do Bs- 
tatística - A Produção Industrial do Brasil. Para 1962 Aspectos Esta 
tísticos do Hinos Gorais, Produção Industrial. Indústria do Transfor 
naçoo, 1964? Bolo Horizonte, MinuS Gerais.

0 autor quor patentear aqui s-ous agradecimentos ao Departamento ' do 
Estudos Rurais da Soarotaria do-Agricultura do Minas Gorais, nos pes 
sons dc seus tíchicos Eng. -Agr. Roberto Simões 0 Economista Jurucy 
Auroliono Teixeira, quo nao mediram esforços par.m quo so conseguis - 
som as informações-necessárias. Aparentemente tudo quo oro. disponí - 
vol foi conseguido.

Bro3il, IBGE, Cadastro Industrial do HinoS Goro.is, 1965? fio do Ja­
neiro, 1968, 685 P» 2 v-lumes.
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nas cisa indústrias alimentícias, toxtois o do nadaira, por serem estes 

os principais ramos industriais da Região. Destas eliminaram-—so as fir 

nas que tinham a força do trabalho constituída do nonos do cinco oporã- 

rios, por Julgar-so tratarem do pequenas fabricas donósticas o artozuna 

tos. Por aotivos Já definidos por Carneiro foran eliminado© as Usinas 

Açu caro ir us, dentro ac firmas da Indústria Alinontícia.

Estas firmas foran agrupados, inicialnonto, por subdivisão da 

Zona da Mata (A, B o C) a quo pertenciam, o on seguida por número do 

pessoas empregadas. Con estos passos, definiron-so as seguintes pojjula- 

çÕos, tabela 1,

Procurou-se obter un.?, amostra, na medida 'do possível, ao acaso, 

adoiando-so os seguintes critôriocg Moc Extratos com menos do 10 firmas 

todos foram entrevistados, nos estratos con nais do 10 firmas foz—se, 

por sorteio, a seleção do 10 firmas. Desta forma, foram selecionadas 165' 

firmas para serem entrevistadas. Entre aquelas que não foran encontra - 

das, as quo so negaram o prestar as informações o as quo por força do 

conveniência foram eliminadas, conseguiran-so 100 entrevistos. Destas 

retiraram-se as informações nccossárias.

Ume, vez obtida o amostra, ac firmas que a compunham forem rocies 

sificadas quanto aos componentes de sua força do trabalho. Nus doscri - 

çooc om que a separação das firmas era do importância, estas forem agru 

padas oms classe I — Firmas con forço, do trabalho composta por, de 5 a 

49 trabalhadores, classe II, 50 a 200, claSso III mais dc 200, Estas 

classes se identificaram, no trabalho, rospoctivanonto, cornos os firmo© 

pequeno©, nádius o gr ondee.

'2,6, As Variáveis

Conformo descrição do modelo, os fatôroo do produção do setor 

industrial foran classificados on Trabalho (1) o capital (k). Êstos a- 

travôs da função do produção so ligavam ao produto total (y).

Carneiro pp.cit. página 21



TABELA 1 ~ Distribuição das Firmas Industriais da

Regiões Indús tr i a .... -
5 a 9

Alimentícia 19
Têxtil —
Madeireira 6

Alimentícia 21
Têxtil 2
Madeireira ; 13

Alimentícia 20
Têxtil 16
Madeireira 11

TOTAL 108

A = Micro-regiões 32, 33 e 36, B = 37? 40 e 45?
Fõnte Carneiro J.B. op,_ cit, página 23.

Zona da Ifeta nas Três RegiÕes - 19^8

Grupos de Pessoas Empregadas
Total

10 a 49 50 a 249 250 e mais
-- — ~ - ----------- -----—— --- ---------------  —------— ---------- - “p •

5 — — 24
1 1 — 2
7 •“ — 13

20 2 — 43
5 5 6 18
9 - — 22

25 7 — 52
32 ■n- . 7 59

7 1 — 192

111 20 13 252
—“------ -------“-------- —------ —— —— —------ -

c = 45. ■
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A variável traballio (ou aão-do-obra) foi nodida on tornos cio 

Horjons/ano. Esto, foi avaliada polo contigente fixo con quo contavon 00 

firnas na ocasião da entrevista, fevereiro - elo 1970. físto, ccc» 

bo definia ©n tornos fixos, foi pressuposto invariável polo perío­

do produtivo, do 1 ano.

0 capital foi uodido on nil cruzeiros. Foi avaliado polo aonton 

te quo representava 0 capital Social du firna, conforno seus registros 

contábeis. Un oxano ela descrição dês tos registros indicou que coco capn 

tal social cran avaliados todas as inversões levadas a efeito no perío­

do do un ano. Aqui, sonavnn-so todos os cquipaiiontos 0 as benfeitorias 

quo os guarnocian, todas as noves inversões do .ano, boa cono todos os 

gastos coa itens quo representavais as inversões variáveis de coda fir- 

oa. Anotuvan-sc tonto as aquisições feitos coa recursos próprios du u— 

nidado quanto aqueles obtidos por oupróstiao.

0 produto, ou a produção (Y), foi avaliado ua rail cruzeiros e 

representou a ronda bruta obtida pela firna no período do ua ano. Ês — 

tos valores, tafeén, cron constantes dos registros contábeis dos firnas.
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3» A REGIÃO A SER ESTUDADA E SEU SETOR INDUSTRIAL

Nos to capítulo protondo-se oferoccr algiuias informações gorais sô. 

bro a rogião on estudo, o mis ospoclficanonto sobro algumas coractorís^ 

ticos do sou sotor industrial, As infornoçõos oqai transcritas foram ro— 
A ' - **tirados principalnonto do tros fontos; Diagnóstico Economico , Carneiro

Siqueira

A primeira fonte sorviu para fornocor os aspectos gorais sobro a 

região, as outras duas fornocaron n maioria dos informações sobro o so­

tor industrial da Zona da Mata. Rccooonda-sc- a consulta a estas três o- 

bras no oasò do sc desejar mis pormenores.

3.1, A Zona dq Mata

Situado, nas bordas do Sudoeste do Bstodo do Minas Gerais a Zona 

da Mata ,5 uma do suas 15 zonas fisiogróficas.

Universidade Federal do Viçosa - Diagnóstico Econômico da Zona da Mata 
do Minas Gorais - Convênio IPEA-UFV, Imprensa Universitória - Viçosa 
1971. . .
Carneiro, Juscolino.B. Obstáculos a Algums /igroindds trios do. Zona da 
Mata do Minas Gorais-1970» Toso do MS não publicado, UFV, Viçosa, MG» 
Siqueira Sebastião J. Aspectos sobro o Suprimento, Características o 
Uso do Cródito Institucional por Industrias da Zona da Mata, líinas Go­
rais - 1970, Trabalho ainda não concluído.
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Dada a sua localização on relação a Sao Paulo, Bolo Horizonte o 

Rio, esta região too sido Bonoficiada por economias externos quo o, co 

looon on posição do realce on comparação con outras partos do estado.
2

Cobrindo una ároa do aproximadamente 34.500 to ° afogando una 

população do corca de 1,7 milhões do habitantes, u região 6 fornada por 

seus 123 nuniofx>ios agrupados on 7 nicro-rogiõos honogênoas.

Obsorvundo-so a distribuição da população nestas soto niaro-re­

giões, vô~so (pc a Zona da, Jíata ton una densidade denogrófiou quo va­

ria do 20 a 90 habitantes por quilômetro quadrado, registrando-so, on 

1968, una nódiu do 50,0 habituntos/to •

A população rural da região representa cerca do 57m da popular- 

ção total, A população da Zona da ííata possui índice do oscolarização 

da ordon do 69% o que a coloca acina do, nôdia do estado que 6 corca 

do 65%. En un outro aspecto u população da Zona da Mata nostra tanbÔn 

certa superioridade on relação às donais zonas fisiogróficas do esta­

do, trata-se daquele relacionado ao treinamento a nível superior. A 

região conta com 14 faculdades, o ó responsável pola natrícula do 11% 

des estudantes do nível superior do Estado,

0 sisto.ua do transportes disponível á ocononia lu Zona da Ííata 

so constitui principalnonto do transporto ferroviário o rodoviário.

A Estrada do Forro Central do Brasil o a Estrada do Ferro Loo - 

poldina atravossasa a região, nu direção Hordosto-Sudoosto, ligando 

entro si as principais foraaçõos urbanas na.Zona. Estas duas Coapa - 

nhias oferecem a Região un total 'dc 1,144 quilômetros do ferrovias.

As naioros facilidades do transporto cor?, quo conta a Região da 

Zona da Ilata sao as relativas ao Sistema Rodoviário. Para não so men­

cionar cada uma das importantes rodovias da região, inforna-so apenas 

quo a Zona da Mata conta com corca do 5«500 kns do estradas do roda - 

gen, dos quais 913 s~o pavimentados.

Veja-so Diagnóstico Economico op cit. pág. 109.

sisto.ua


A Zona da Mata conta tanbõn com um sistona bancário quo a dsl^8«a, 

on roalco on rolaçoo às douais regiões fisiográficas do Estado. A re­

gião utiliza os serviços dc 223 agências do entidades bancárias diver - 

S CLS e

Finaínonte, ud recurso do infraostrutura quo precisa sor observa 

do na presente discussão polo intorôsso quo o nosno representa para o 

setor industriei. í o do onorgia olítrica.

0 fornooinonto do onorgia olôtrica à Zona da Mata d dominado por 

•feres cnprôsas quo se dostacan, são olas:

As Contrais Elítricas do Minas Gorais (CEMIG), Coupanhia Mineira 

do Eletricidade o a Conponhia Jf©rçn o Luz Cetaguasos o Loopoldina.Estas 

duas dl tinas Conpanhios, quo são os naioros fornecedores da rogião, pro 

duzon coroa do 36.000 kwh o distribuon ainda pequena parcela do onorgia 

produzida pole. CEMIG.

Alguns princípios da Zona da Mata ton tido, por diversos notivos, 

vários razoes a oportunidade do realçar sou ritno do desenvolvimento on 

relação os danais, formndo-so polos on torno dos cjuais giram a naioria 

das atividades do seus polarizados. Alguns desses municípios são? Juiz 

do Fora, Loopoldina, Ubá, Ponto Nova, Muriaô, Manhuaçu o Viçosa.

A atividade oconônica da região ton na agricultura sou maior con 

ponento, a. quo so segue o sotor terciário ou do serviços,

Da renda do sua agricultura 72% são representados pola produção 

do suas diferentes lavouras. Atí o uno do 19^7 as principais culturas 

quo conpunhan o produto do sua lavoura eram Milho, Arroz, Feijão, Cana 

do açúcar o Cafó,

Bn rolação a todas ostas culturas, A Zona da ííata possui posição 

proeminente no Estado.

Dos 28% restantes du produção agropecuária, la Zona da Mata, 19 

soo representados pola produção da sua bovinocultura. Suinoculturo. o u- 

vicultura são os outros dois principais responsáveis pela produção po - 

cuária.
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3.2. Q. Setor Industrial da Zona da Mata

0 Setor Industrial da Zona da Mata, conforme determinação efe­

tuada ora 1565? ó composto de cerca de 2.550 firmas ou unidades do pro 

duçao . Este número perece indicar a acentuada presença deste sotor 

do atividade no. economia da Região. Todavia? a mesmo, fonte indica quo 

apenas 595 das firmas cairostadus possuem mais do 5 pessoas ocupadas? 

portanto? nonos do 2^- das firmas usun não-do-obra acima dês te nível? 

quo 6 baixo.

A atividade industrial du Zona, da Mata ê dominada polas indús- 
**trias alimentícias? madeireiras o têxteis. Segundo Carneiro ? cerca 

dc 95% do valor da produção industrial da rogião são constituídos pa- 

los produtos destajs tros componentes, quo utilizam mais do 85% da fôr 

ça de trabalho empregada por todo o complexo industrial da Região.

Outros rumos du atividade industrial destacados na Zona sãos á 

indústria do papel e a do calçados. Todas estas áreas do atividade co 

locam o setor industrial du rogio.o on estreita dopondoncia do dosem - 

ponho do setor primário, quo terá, porto do sou produto transformado pe, 

la indústria quo sc caracteriza como una atividade .tlpicnnonto ' do 

transformação.

Rs informações sobro o agregado das indústrias du Zona du Mata 

nao sao recontes, mesmo assim por serem o que so podo usar, ciar so- 

ruo mencionadas no decorrer desta, exposição. Desta, forno? observa-se 

quo, cm 1959? 0 sotor industrial representava o segundo da atividade 

ocononica na utilização do recurso não-do-obra na rogiuo? embora, ape­

nas 7% dc raao-de-obra ativa da região sc encontrassem ocupados nu ati 

vidado industrial.

Não so tom notícia, dc quo a não-do-obra do sotor industrial du 

Zona da Mata conte con organizações quo vison disputar ou lutar pelos

Brasil? IBGE, Cadastro Industrial do Minas Gorais, 1965, Rio do Ju 
noiro? IBGE, 1968. 1213 p. 2 vol.

V V
Carneiro, J.B. op, cit. púg. 4»
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intorôssos do, classo. Isto vou a auxiliar a explicação para o fato do 

quo firnas da região reinõnoroEi seus trabalhadores coa salários abaixo 

do nínino institucionalizado para a Região. Por oxonplo, on 1962, uno 

para o qual se conseguiu informação, u nôdia, dos salários nominais 

pagos pola indústria de 48 dos principais nunicípios da Zona da Mata 

foi do Cr$ 8,38 (crúsciroe novçs)., enquanto 0 salário nínino estipula­

do para a região foi do Cr8 11,87. líuis do que a inexistência do orga­

nizações sindicais que defendossou as classes do trabalhadores do in­

dústrias, a condição quo so acaba do ilustrar ©ostra ou o nau funcio­

namento do mercado do nõo-do-obra na ocasião, ou 0, condição precária 

nu ooononia do, região.

Exaninando-so a situação, com relação ao ono do 1958, outro a- 

no para 0 qual so podo conseguir dados sobro o setor, vô-so quo o qua 

dro cru da aosna natureza, enquanto 0 salário nínino regional ora es­

tipulado on Crf3 3,10. A nídia paga nos nosnos 48 municípios foi do 

CrS 2,72.

Dovo-so noncionar quo estos nôdias foran obtidas considerando- 

se não apenas 0, não-de-obra operária das indústrias, nas tonando o to. 

tal dos trabalhadores.

Coo relação ao fator capital, as informações são ainda mais 
*

precárias. 0 Diagnóstico avaliou a quantidade do capital empregada on 

ternos do onprôgo do força no triz, observando quo esta ontro 1949 o 

1959 aunontou do corou do 5^» Informa, também, aquele estudo quo no 

nosno período 0 valor da produção por unidade do força motriz caiu 

nu Zona cono un todo, era nádia, 27%.

3.3. Algumas Informações Obtidas Atravôa do, Amostra Utilizada

no Presente Estudo

0 fato do o presente estudo tor necessitado para a sua oxocu — 

çao do utilizar-se do dados do una amostra on soçao cruzada, permitiu 

^UFV - op, cit. pág. 271.
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que so ofcrocosson, bcEoódoo nas características ela amostra, algumas 

descrições dc elementos específicos quo podem ser importantes om ostu 

dos da natureza da presente.

21 quis o do introdução, informa—so quo a amostra so compoe dc 

100 firnas dos rumos das indústrias toxtois, madeireiras o alinontí - 

cias.

Das firmas entrevistadas, 48% 3ão constituídas sob a forma • do 

üiprôsas limitadas 23%' suo do firmas individuais, 22% do sociodados a 

nônimas 0 os 7% restantes são cooperativas. Podo-so observar quo a no 

dida quo as firnas aumentavam 0 tamanho do sua operação olas pareciam 

tender para a forno, jurídico, do Socicdado Anômiou. A socialização do 

investimento pode ser tanto uno, causa quanto una consoq"uoncia do au­

mento das firnas. Todas as firnas do %0 o nais trabalhadores quo ozis. 

tian na amostre, eram constituídas sob forno do Sociedade dnonina.

Observando-se as épocas on quo as indústrias do, amostra se ins_ 
talaram, vê—se .quo-todas aquelas do 200 e mais opcrSrios so instala — 
laran antes de 1948.

Das indústrias nonoros (5 u 50 trabalhadores)a grande maioria 

foi implantada dopois daquele ano. DaS indústrias médias (50 a 200 

trabalhadores) a maioria foi implantada, também, antes do 1940. Con 

estas informações, podo-so observar quo os estabelecimentos ' indus­

triais quo aporocoran nas duas últinas décadas tendeu user do indús­

trias pequenos.

Un aspecto adicional que podo ser observo,do utilizando-se dos 

dados da mostra 6 a situação do ociosidade do capital instalado .Mais 

do 50% das poquonas firnas não chegam a utilizar 6^ do sou capital 

instalo,do.

Quase quo a totalidade das firnas médias usam nais do 60% do 

capital instalado. Irhticanonto, todas as firnas grandes usam 100% do 

sua capacidade instalada.

A tabela 1 mostra os valores do capital social das 100 onprô - 

so,sa dá Zona, du Mato, quo foram entrevistadas, mostrando os valores do 

ca,pitai total nos anos do 1966 a 19^9*
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TABELA 1 - Evolução do Capital Social - 100 firmas industriada da Zona 
da Mata*  - 1966-1969

*
Carneiro op. cit. púg. 65.

*

Anos Capital

1966 5.098.416
1967 5.531.746
1968 6.314-610 '
1969 6.358.828

Valores doflacionados - Índico Geral dc Preços - Fundação Gotúlio 
Vargas.

Quanto ao fator nao-do-obra, Carneiro, numa. tentativa do ava — 

liar sua qualidade, mediu os níveis dc escolaridade dos industriais«Cm 

cluiu que entro as firmes da amostra oncontravam-so desde administrado. 

ros analfabetos atô profissionais con formação de nível superior, A ta 

bola 3 mostra, om números, a situação verificada pola amostra. Obsor - 

va-se poles dados da tabelo. 3 quo os analfabetos só apareceram entre as 

indústrias madeireiras, E interessante tanbón notar-so quo on todas os 

categorias analisadas podo-se observar a presença do indústrias con o— 

ducaçao do nível superior, Ainda con rolação às indústrias toxtois po­

de-se observar a distribuição entre os tres níveis? 0 Prinório, Gina - 

sial, Científico 0 Superior, esto distribuição pode ser bastante propí 

cia a um processo divisão do funções.

Carneiro informa ainda que 95%- das firmas amostradas fazem os 

registros’do suas operações, utilizando-se dos serviços do contabilis­

tas profissionais. Todavia, observa qac corou do 5^ dos firmas 0 fa­

zem para cumprir exigências legais, não utilizando da suo. contabiliza­

ção paru fins administrativos.

Depois do alguns comcntírios adicioneis sobre a, administração , 

Carneiro chegou a concluir que esto fator podo estar se constituindo 

nun dos elementos quo limitam 0 processo dc expansão dos indústrias .
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TABELA 3 - Distribuição Percentual dos Industriais por Nível do Escola­
ridade - Zona da Mata,do Minas Gorais, 1970 (100 indústrias)

•Uiveis do Bscolariodado

Indústria
Cias Superior Total 

absoluto
Analfa 
botos

Prir.iú 
rio

Ginosial
Científico

I 27,03 59,46 13,51 74
Mincntícia II — — 87,50 12,50 16

I 30.00 40.00 30.00 20
Têxtil II — 21.43 35’71 42.86 14

III I6.67 66.67 66.66 12

Madeira I 4,76 44.44 ’ 46.04 4,76 63

a/ Classe I
II

III

- 5 a- 49 posso 
- 50 a 200 pos 
- Mais dc 200

as ocupadas.
soas ocupadas 
pessoas ocupadas.

Fonte - Carneiro J.B» pp, cit, pãg. 58®

Cora relação a qualidade da uão-do-obra oporâria, Carneiro preou 

rou doterainar tanb6n o nível do escolaridade dos trabalhadores fixos 

das firnas, encontrou os seguintes núncros. tabela 4«

TABELA 4 “ Nívol do Escolaridade dos Inàustrirrioá. Zona da Mata cn Mi­
nas Gerais - 1970 ~ 100 firuas

Níveis de Escolaridade

Indústria Cios
sos

Analfa 
betos

PrinS,. 
rio

Gina-
sial

Científico» 
ou TSonico

Sup^e 
rior

Total 
abso— 
luto

Alinontícia 15,52 65,67 11,75. 6,90 0,16 638
14,81 72,66 7,06 5,24 0,23 439

I 2,14 88,03 2,99 6,84 ■M 234
Têxtil II 0,73 97,03 1,24 0,73 -964

III 0,30 96/9 2,01 0,80 0,20 2.986

Madeira I 19,41 70,61 5,18 ■ 4,80 ►— 541

Total Relativo 4,99 88,78 3,68 2,41 0,14 —



Vê-se, pela, tabela 4, quo a grande maioria dos trabalhadores roce 

beu educação primária. A classe soguinto seria dos analfabetos. Gonside 

rando-so que a formação primária no Brasil não oferece nonhuria habilita, 

çao artosan.nl? so constituído pràticancntc na alfabetização, podo-so i- 

muginor quo para os fins industriais a habilidade do ura trabalhador do 

nível primário nao seja mito diferente da do analfabeto,

Esta, falta do treinamento podo sor, sou dúvida? un fator liniton- 

to do rendimento da não-do-obra, nas indústrias da Zona da ííata.

A tabola 4 so presta, tambón, para evidenciar a significativa di— 

férença do empregos entre as indústrias. Eu termos absolutos a indús - 

tria têxtil ó a maior fonte do emprego dentro as amostraâQ0> 0 número 

rolativanonto grande dc empregados fixos nas indústrias alimentícias da 

classe I pároco indicar a existência do grande número do firmas naquela 

faixa.

Ainda com rolaçao a fatores de produção? Carneiro faz algumas ob­

servações taubÓm sobro a disponibilidade do matéria-prima. Observou quo 

a maioria das firmas do, indústria alimentícia utiliza, de natória—prima 

da própria rogião. 27,03c/ das firmas da indústria madeireira também tem 

sua matéria-prima da, própria rogião. Quanto à indústria, têxtil, vê-co 

quo pràticaaonto não utiliza da nutória-prima d,a região, tabela 5*

TABELA 5 “ Erocodoncia da Matéria-Prima para o. Indústria — Zona du Mata
de Minas Gerais, 1970 “ 100 Firmas - Valores percentuais

Indústria

*

Classe
Procedência

Local Sudeste Sul Nordeste

Alimentícia
I 86,54 11,54 . 1,92 —

II 57,14 42,86 — •—

I 9,09 90,91 —
Têxtil II — 57,14 42,86

III — 33,33 6,60 60,00

Madeira I 27,03 56,76 16,21
*

Local refore—so a Zona da Ííata, Sudes to roforo-se ao restante do Esta,
do do Minas Geraig, quando so exclui a Zona da Mata, ao Espírito San­
to, Guanabara o Sao Paulo. Sul Paraná, Santa Catarina e Pio Grqnde do 
Sul. Nordeste Piauí, Cooíá, Rio Grímdo'do Norte, Paraíba, Pernambuco e 
Bahia. Fonte Carneiro op. oit. pág. 69.

artosan.nl
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Pola, tabela 5? vô-so quo a maior porto cias firmas amostradas uti 

lisa do matória-prina produzida fora da rogião, oxcoção foita para a in 

dústriu alimentícia;

Esto fononono podo tor polo monos dois aspectos nonos favoráveis 

ao desempenho por parto do sotor industrial das funções quo dôlo so es­

pora. Por.um lado, seus próprios custos são onerados polo transporto do 

matírio-prima, o quo dofinitivmonto roduz sua eficiência o deprimo seu 

desenvolvimento. Per outro lado, a função do utilizador do produto do 

sotor primário da região so vo, om muito, prejudicada, quando sou com­

plexo industrial importa sua matíria-prima. ,

Para so ter uma idóia da majoração dos custos do produção das 

firmas, cousada pelos- gostos on transporto, besta quo so informe quo eu 

quanto a natória-prima da indústria, alimentícia da. Zona da, líata 5 trans_ 

portada em mídia, do um mínimo do 50 quilômetros a um máximo do 200, a 

matíria-prima da indústria madeireira viaja, on mídia, do um mínimo do 

216 quilômetros a um máximo dc 620 kms.

A natória-prima utilizada pela, indústria têxtil ó, som dúvida, a 

cjue tem quo sor transportada por maior distância. Em mídia, esta distân 

cia í no mínimo 400 kms o no máximo 1.500 kms.

Estos números sorvem para evidenciar polo nonos osta condição do 

vantagem comparativa da indústria alimentícia da região. Quanto aos ou­

tros dois grupos do indústria, ao que tudo indica, o quo acontece devo 

sor a falta da matíria-prima produzida na região. So o sotor agrícola 

não tom condições do vantagens comparativas para produzir os mesmos 

produtos quo constituem a matíria-prima dostas indústrias, tem-se quo 

admitir quo o problema envolvido 6 um do localização dc indústrias.

0 fonomono relacionado à matíria-prima, auxilia tambóm o ontendi 

monto da ociosidòdo do capital instalado quo so comentou página atrás.

Cen relação ao produto do aetor industrial da Zona da Mata, po - 

do~so obsçrvar, polo nonos em termos da amostra selecionada, quo elevem 
ar os cendo.

A tabela 6 mostra a evolução da mídia da ronda bruta real das 

firmas amostradas, onde so podo avaliar o crescimento do produto do sc-
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tor.

TABELA 6 - Evolução da Ronda Bruta Real, Mõdia das Indústrias - Zona da
Mata do Minas, 1970 
(100 firmes) 1966 a 1969 (CrG 1.000,00)

Indústria Clus
so

Anos N.° de fir 
nas consi­
deradas

1966 1967 . 1968 1969

Alimentícia

I 668
(103,96)

642 
(100,00)

657 
(101,25)

707 
(110)

36

II 2.239
(100,68)

2.224 ■ 
(100,00)

2.249
(101,16)

2.290
(102,97)

5

Têxtil

I 225 
(97,64)

261 
(100,00)

224 
(85,65)

232 
(89,07)

10

11 794
(106,30)

747 
(100,00)

880
(117,90)

772 
(103,43)

6

III 3.073
(81,89)

3.753 
(100,00)

4.467
(113,69)

4.245
(113,13)

5

Madeira I 70 
(75,14)

94 
(100,00)

129 
(137)

154 
(163) 38

1967 = 100 Índico Gorai do preço do produtos industrializados. Coluna 
18 do página 113. Fundação Gotúlio Vargas.

Nos quatro anos envolvidos polo, tabela 6, observa-se que apenas 

o grupo do pequenas firmas da Indústria Têxtil nos mostra aroscimento do 

sua ronda bruta, ainda assim, on redação nos anos 1968 0 1969 observa - 

so un ucrôscino do ronda bruta. 0 grupo do firmas quo mostra o crcsoi - 

monto mais acentuado $ o grupo doindústia nadoiroirajÓ importante lembrar 

quo este grupo, na amostra, 5 constituído apenas do pequenas firmas. A 

indústria alimentícia, on todos os dois grupos quo 0. representam na a— 

mostra, mostrou tendência asconoional, embora sojá esta moderada.

Com rolação u ôsto grupo do indústrias 6 interessante lombrar-so 

que, conformo dados da, tabela 5, 6 o quo utiliza maior porto do suo, ma- 
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tária-prina adquirida da prípria rogião da Zona da Mata. Êsto 6 portan­

to uri grupo do firmas quo so associa incdiataaonto con o setor primário 

da rogião.

0 grupo do grandes firmas da indústria têxtil quo tom sua impor­

tância? tanto polo voluno dó capital investido quanto pola não—do—obra 

omprogoda, mostrou ultornodamonto, dois anos do ronda bruta ora docrísci 

mo o dois ora asconçoo. A julgar polo suprimento de matôria-prima, v>»0O 

quo estas indústrias dependera tarabân das economias do outras regiões, o 

quo as pode colocar sujeitas a ma,ior número do causas de variação.

No computo geral? pároco admissível concluir-so que o produto das 

indústrias quo compõem a amostra vem cr escondo. ás variaçoos na renda 

roal, mostradas na tabela 6, serão postariornonto utilizadas nn análise 

dinâmica a ser oxocutadu para representar a variação no produto do Sotcr 

da Zona, da. Mata.

A colocação do produto industrial no mercado quo a utiliza, ou 

soja, a procura do produto quo a indústria está, produzindo 4 um dos fa­

tores quo definem a possibilidade do expansão o cr os cimento do setor:.

Entro as observações foitus por Carneiro, cm sou estudo,uma quo 

so tom quo realçar 5 quo, -a julgar pelos informações das firmas amostra 

das, as rogiõos quo fornecem a matório,-prima para a indústria tendem a 

sor tanbÔm importantes rogiõos quo utilizam o produto do sotor» Uma ob­

servação dosta natureza vem indicar quo as grandes firmas da indústria 

têxtil podem vir a encontrar roais problemas na colocação do sou produ­

to.

Conformo so observou antoriormonto, o custo dc produção destas, 

indústrias 6 onerado polo transporto da matária-piTina. Êsto.sorá. nova - 

monto najorado polo transporto do produto-quo volta à fonte da matSria- 

prina. 0 consumidor vem, então, pagando duas vôzos esto transporto.

Quando na rogião quo fornece a natária-prina a estas firmas, so 

dosonvolvor um complexo industrial que substitua o produto quo 6 compra 

do da Zona da Mata, as indústrias dosta rogião dovorão ter que dosenvol. 

ver novos mercados para sou produto, ou do outra forma podarão entrar 

om colapso.
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As indústrias alinontícias quo voa adquirindo sua natória—prina, 

on noior porto, da própria. Zona da Mata, vendou seu produto nas regiões 

vizinhas (Sudeste) o na própria Zona da Mata. Estas indústrias parecera 

ser as que roalnonto contam con una posição de relativa facilidade.

A situação da indústria madeira, conforno representada na anos — 

tra, conta, para a distribuição do sou produto, con os nesnos ncr calos 

quo a indústria alimentícia. A tabela 7 oferece uma descrição mais açu 

rada dc todos estos pontos,

QUADRO 7 - Destino da Produção Industrial da Zona da Mato, Distribuição 
Percentual do produto - 1970 (100 firnas)

Mercado Comprador do Produto

Indústria Cias-
□ 0

Nordos. 
to

Contro
Oosto

Sudos. 
to

Sul Local

I 13,33 50,67 36,00
Alimentícia II 17/5 52,94 — 29,41

I 27,03 2,70 43,24 21,62 5,41
Têxtil ■ II — 6,25 62,50 25,00 6,25

III 31,82 — 45,45 22,73 —

Madeira I 14,46 4,81 44,58 — 36,15

Moroosto - Maranhuo, Coará, Paraíba, Pernambuco, Rio Orando do Norte o 
Bahia.

Contro Oeste - GoiÓs c Mato Grosso,

Sudeste - Espírito Santo, São Paulo, Guanabara, Minas Gerais, excluído 
u Zona da Mata.

Sul - Paraná, Santo, Catarina o Rio Grande do Sul.

Local — Zona da Mata.

Fonte - Carneiro, J.B. opg oit. pág. 82.

/linda con relação o, mercado pora o produto, 89% das firmas amos­

tradas nao consideram esto olcnento nus suas programações.

Quando os administradores eran questionados sobro as dificuldades 
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do colocação do sou produto apenas 31% dôlos responderam que contavam 

oon problemas do venda dc sou produto. A aaioria dostos, podo-so obser­

var quo pertencia ao grupo do pequenas firmas da indústria têxtil, Con- 

forno so podo observar pola tabela 7? êste grupo foi o único do qual 

seus .ucLibros colocavam o produto on todos os cinco mercados mencionados. 

Suo estos, portanto, as principais características da Zona do, Hutu o 

seu Sotor Industrial, quo podem ,interessar h análise oxocutada neste tru 

balho. 0 capítulo seguinton contón os resultados encontrados no referi­

da análise.
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4. RESULTADOS

1 4.1. Analise Estatística

Esta sessão relata, os resultados da análise estatística, através 

da qual so conseguiu obter as estimativas dos parâmetros da função de pro­

dução usada nas determinações econômicas que a procederam. Uma voz discuti, 

da a estimativa da função, soguo-so a apresentação da análise oconomica com. 

posta dos conceitos estáticos derivados, bem como das rolaçÕes dinâmicas 

que se definiram combinando os conceitos estáticos com outros dados obti­

dos sobre o setor industrial da Zona da Mata,

Dentre os modelos que se testaram para conseguir aquele que melhor 

representasse o processo produtivo do setor industrial da Zona da ííata, a 

tabela 1 contém os 6 mais destacados,

0 modelo I foi estimado usando-se os dados da amostra original, on 

de nao se cuidou de corrigir os valores da produção, nem do capital usado 

no processo produtivo. 0 modelo envolveu todas duas variáveis independen - 

tes.

0 modelo II representa ligeira variação do modelo I, tendo-se ape­

nas os valores da produção e do capital deflacionados.

Os quatros modelos seguintes apresentam os resultados de um esfôr 

ço que se fêz, no sentido de se obter uma função do produção em que os re-
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0 terceiro modelo, procurou estimar b e b , obtendo b como cora— o 1 2
plemento de b j os dados utilizados não foram corrigidos.

0 quarto modolo representa a variação do terceiro? onde se usaram 

dados deflacionados.

0 quinto modolo foi análogo ao terceiro, sondo quo neste caso , se 

estimaram b e b„. Os dados de Y o K usados não foram deflacionados.o 2
Finalmentc, o modolo VI fêz exatamonte a mesma cousa usando da 

dos deflacionados.

TABELA I - Estimativas dos Coeficientes da Função de Produção? Setor Indus 
trial da Zona da Mata - 100 Firmas —'1971

Modelos
log b.^ 

(t) , (b (t)
5 + 4 S2

—1»^—■- 1- t r --a-

I 0f 8^.30$ 
(4,249.240)

0,383.459
(2.476.976)

0,492,010
(4.939.783)

0,875.469 0,42

II (5,028,423)
0,264.018 

(1.917.665)
0,532*563 

(6.147.086)
0,796.281 0,47

~WI M T .IT 1.—■ * 'iri

III
0,698,37? 

(6.911,279)
0?501,424 

(5.045.724)
0,498.576* 1,000.000 0,21

IV 0*537.371 
(8.041.265)

0,460.247
(5,254,980)

0,539.752* 1,000.000 0,32

«V--~ ■— - —
V

0,698*379 
(6,911.288)

0,501.425* 0,498.574 
(5,017.040)

1,000.000 0,20

VI 0,577.371 
(8,041.248)

0,460.247 0,539.752 
(6.162.237)

1,000.000 0,28

* Valor estimado por dii:’erença, bi == (1 - .bj).

0 autor é grato a Elisou R. Ar Alves por lhe haver sugerido estas alter­
nativas, Quando na função a ser estimada quer—sc forçar a situação do Rc_ 
tornos Constantes à Escala, faz-so b^ = 1 - b ou b^ = 1 - b2. Ha primei, 
ra hipótese, tom-sos
Ig Y - lg bo + b lg xi + (1 - b ) lg .x2 ; lg Y = lg bo 4- b
Ig + lg x2 - b1 lg x2
lg Y - lg xg = lg bQ + b1 ( lg x - lg x2)s
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Antes do iniciar arj discussões cm torno das características dos mo 

dclos do ponto de vista da analiso econômica, é preciso quo só observem 

suas características estatísticas.
2

Quanto aos valores de E , ha uma diferença nítida ontre os dois 

primeiros modelos e os quatro últimos.

Definitivamente, a tentativa dc fazer com quo as funções ajustadas 

mostrassem uma situaçao do retornos constantes à oscala reduz o oooficion-- 

to do múltipla determinação, indicando que ôsso nao pároco ser o ouso . Ao 

sc alcançar esta conclusão rcsolvou-so abandonar a idóia do sc conseguir 

uma função quo .mostrasse retornos constantes à oscala.

0 problema passou a consistir na escolha ou seleção do uma estima 

tiva antro as duas primeiras. Os coeficientes de múltipla determinação, em_ 

bora mais altos do que os valores conseguidos para os outros quatro mode­

los, ainda sao reconhecidamente baixos. A dificuldade do se conseguir ou­

tro conjunto de informações que sc prestassem à análise limitou muito a 

realização dc novas tentativas. Tinha-se quo selecionar um dos doios . pri— 

moorps modelos.

Suas características estatísticas não deferiam muito. 0 modelo II
2 „

apresenta um E ligoiramonto maior do quo o modelo I. Quanto a significan-

Constituindo a matriz dos X com o;
pode-se estimar 
Hn qualquer dos

Baciocínio
casos, o ouuro

vetores (lg Y - lg t^) o (ig - Ig 
análogo com lg v permitiría estimar ° 1
coeficiente seria obtido como complo

monto do quo sc estimou.

* Admitindo a possibilidado doqud introduzindo—sc a segunda variável, com 
ura coeficiente igual ao complemento daquolo estimado pudesse iiolhorar o 
poder do explicação do modelo, o autor fez osta oxperioncia pare; algu­
mas das tentativas ajustadas, ■
0 que so pode observar é quo não houvo melhoria do B com tal 
procodimonto.
Qn certos caso obsorvou-so, inclusive, sua redução.
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cia dos coeficientes, pode-se observar que todos são altamonte significan- 

tes. Aliás, esta ó una característica que se aplica a todos as estimativas 

de todos os coeficientes em todos sois modelos. A estimativa quo apresen -
+

tou menor valor de - foi a estimativa de b. no segundo modelo. Todavia me;

mo esto coeficiente apresentou estimativa com um valor do t acima do valor 

tabelado a 9% de probalidade. Dosta forma, mesmo osta estimativa não : se 

mostra inferior às domais.

0 modolo escolhido entro aqueles quo se ajustaram soria utilizado 

nos cálculos dos conceitos estáticos, conformo a descrição quo o modelo 

indicou» Êstossarima básicos'para a determinação de conceitos dinâmicos re 

laoionados com ôlos. Ao so calcular os conoitos dinâmicos, prboisava~so con_ 

siderar as modificações nos valôros reais das variáveis, o quo exigiría tra. 

balhar com válôros corrigidos. A fim do quo so adotasse um proceder consis 

tonto nas duas etapas, proferiu-se considerar a função do produção estáti­

ca ajustada a dados corrigidos. Dosta forma proforiu-so o modelo II, quo 

alóm do ser consistente cora o procedimento adotado na análise dinâmica, pos_ 

suía todos os seus coeficientes significantos a níveis de de probabili 

dado ou maior e, ainda mais, apresentou o maior cocfioionto do determina - 

çao alcançado.

Ainda com relação às características estatísticas pode-se lembrar 

das correlações obtidas entro as variáveis utilizadas. Entre variáveis in— 

dependentes a correlação entre L e K no modelo selecionado não chagou . a 

0,6 o que torna a sua utilização uma situação tranqüila,.com rolação a pro 

blomas de multicolinearidado, por exemplo. As matrizes do correlação entre 

as variáveis do cada um dos modelos ajustados so encontram transcritas no 

apôndioo B desta monografia.

Escolhcu-so, então, o modelo II para a realização de.s análises , 

mas as sois principais opções foram transcritas na tabola 1, para quo ■ pú-« 

dossom fazer alguns comentários adicionais sobro o ajuntamento conseguido.

A primeira característica para a qual so quer chamar a atenção ó 
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,a relativa consistência das estimativas obtidas. Espocialmontc notória ó a 

oonstanoia da ostinativa do coeficiente b^. A diferença entro a maior o a 

monor estimativas é menor do que 0,04. Os efeitos dessas variações quando 

considerados no contesto da análise economica simplesmente não seriam nota 

das. Ainda com relação o, esta variúvel, pode--se observar que as estimatizas 

de seu coeficiente são mais próximas umas das outras quando se separam os 

modelos ajustados a valores nonetários do capital (l, III e V) dos ajusta— 

dos a valores reais II, IV e VI. Todas estas características podem apreson 

tar-se como indica,dores de que a variável foi acertadamonto especificada e 

que o parâmetro estimado foi também identificado. Sstos fatos garantem re^ 

lativa acuidado especial às análises econômicas a serem realizados, pois, 

sendo simétricas, estas podem ser conduzidas tomando tanto um fator quanto 

o outro, como a estimativa de b^ se apresenta com todas estas característi 

cas as análises conduzidas em relação ao fator capital, no que dependem da 

estimativa de b , poderão tor alto grau de fidedignidade.

Outra estimativa que também suportou certas mudanças de especifica, 

çao foi a estimativa de b , Untre os modelos I e II, principalmonto, não se 

notou diferença. Uma variação razoávol nesta estimativa aparece antro os 

dois grupos de modelos, I e II, contra III, IV, V c VI.

Com relaçao aos quatro últimos modelos, o autor tovo sua atenção 

chamada para a regularidade ou mesmo igualdade das estimativas nos casos em 

quo, dentro da mesma característica dos dados, sc estimava, ora b^ o ora 

b . Polo menos com relação ao vetor da variável dependente havia grandes di 

ferenças nos dois casos. No primeiro tinha-sc (ig Y - Igü) G no Dogondo 

(ig Y - Ig^l), Do lado do vetor da. vabiávol independente, embora à diforen 

ça soja entro as mesmas variáveis nos dois casos, esta diferença muda do 

sentido dc-uma para outra instâncias. Definitivamonto o processo involvo 

uma idontidado quo, visto não assumir maior importância para os objetivos 

do estudo foi doinada à parte.
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oferecer esta informação para o caso om pauta. Com relação aos modelos

III, IV, V e VI não há comentários adicionais. Os coeficientes b

foram estimados do forma a alcançarem tuna soma igual a 1,0.

Quanto aos modelos I e II, observa-se que o primeiro apresen — -

tou uma soma b^ + b^ maior do que o segundo. Isto indica que com os da 

dos inflacionados, tem-se a impressão de que se consegue melhor situação 

quanto aos retornos à escala. Um aspecto que assume relativa importâncã 

é o que mostra que toda a diferença existente <5 atribuída à variação om

o coeficiente da mão-de-obra na função. A variação no coeficiente cb 

capito,!, b^ foi, inclusive, do sentido contrário; b^ caiu do 0,53 para 

0,49-

0 inflacionamonto dos dados corrigidos pode, no caso, sor con­

siderado como um aumento dc capital, pois, a variável mão-do—obru não 

passou por nonhuma variação, vô-so quo ôsto aumento redunda na maior im 

portância da mao-do-obra como um fator do produção, âsto fato ; assumo

maior importância quando so observa que a interseção (b ) _práticamonte

não mudou polo inflacionamonto dos dados do capital o produção b podo- o
ria ter sou valor aumentado por dois motivos, primeiro porque ao infla— 

cionar os dados do capital, inflacionaram-so tambóm os do produção;por— 

tanto, uma mesma quantidade roalide produto teria maior valor e a .'in­

terseção com eixo dos Y seria mais alta. Segundo porque, se o aumento cb 

capital gerasse um deslocamento paralelo da função Y= f(L), b seria

também aumentado, liada disso aconteceu, e o efeito foi quase que total­

mente absorvido por um 

Êste fenômeno

aumento no coeficiente b1*
tem consequências especiais para aquelas . firmas

que nao remuneram seus trabalhadores ao nível do sadário institucional, 

salário mínimo. Um aumento dc capital por parte dessas firmas irá aumen 

tar a participação relativa do fator mão-de-obra na sua produção e se 

elas operam em condições dc competição pura no mercado do trabalho,cias 

irão aumentar a parcela dc seu produto quo será destinada a remunerar cs 

trabalhadores, diminuindo automãticamonto os retornos a sou capital/ Tc 

das estas implicações serão tornadas mais claras S medida quo so forem 

analisando os conceitos econômicos quo so derivarão a partir do modôlo 

estimado.
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Paru finalizar os comentários da prosonto seção, ofereoe~se ap_e 

nas o modelo escolhido para as análises econômicas que so seguem.

Êste será?

lg.Y= 0,864 + 0,264 Igl + O,5321g K ou
Y= 7,316 L°’264 lí’332

4,2. Análise Econômica 

(ou Derivação dos Conceitos Econômicos)

Conceitos Estáticos

A análise do setor industrial da 3ona da Mata, utilizando-se do 

modelo selecionado, indica que a elasticidade da produção com relação a 

aumentos da mão-de-obra ê O,2o4 o com relação a aumentos de capital Ô 

0,532.

Êstes indicam que cora um aumento de, por exemplo, 10% na mão~do— 

obra empregada no setor a produção aumontará cm 2,64%. So igual acrésci­

mo fôr proporcionado nos itons do capital, a procução aumontará 5,32%.

Conformo demonstrado no modelo, os coeficientes da função ajusta, 

da representam também as parcelas do prcdúto que se destinam à remunera* 

ção dos fatores. Desta forma, obsorva-se que 26,4% da produção são desti. 

nados a remunerar o fator mao-de-obra e 53?2% destinados a remuneração dc 

capital. Com a divisão do produto feita nestas proporções, obsorva-se qe 

apenas cerca de 80% do produto é distribuído, contudo, como apenas traba

lhe e capital foram considerados, ê necessário que 0 produto seja comple 

tamente distribuido entre estes fatores. Ao se abandonar os modelos, quo 

garantiam a estimativa da função com coeficientes (b e bg) que somassem

1,00, climinou-se também a possibilidade dc so imputar, completamonto o 

produto nas quar.tidados exatas quo indicam os coeficientes. Possivolmen— 

to, a osta altura, o molhor meio do contornar o problema soja admitir jo 

produto completamonto distribuído entro a mao-do—obra o capital, na. ra 
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zão do 0,264 para 0,532.

Prosseguindo m apresentação dos conceitos .estáticos .Aofinidoc 

polo,' nodolo, serão discutidos as clasticidados dos vários concoitos cconô 

micos cm rolaçao à mudanças nas quantidades do mão-de-obra o do capital» 

A fim do se ter uma idéia da. faixa os quo se estão conduzindo os raciocí^ 

nios of.crccom-so os valores médios das variáveis o dos conceitos, tabela 

2.

-TABBLú 2 — Valores Médios Observados ou Calculados on Função da .jcostra c 
Coeficientes Ajustados Setor Industrial da Zona da Mata, 100 
Firmas 1971•

Variável, ou.
Conceito

Valor Médio

Kão-de-^bra (1) 24,77 homens/ano
Investimento do Capital (K) crô. 72.678,33
Produto Total. (y) Ci4í 167.342,30
Produto líédio da Mao-de—Obra (PFMeL) Cr® 6,693,68
Produto Médio do Capital (PFMeK) Cr€ 2,30
Produto Marginal da Mao-de—obra

(rFMal1) Cri? 1.676,13
Produto Marginal do Capital. (PFMaK) Cd 1,22

Os valores médios de L, K e X mostrados na tabela 2 representam 

os valoros das médias geométricas encontradas, or que representa conceitos 

mais próximos daqueles derivados de função do tipo Cobb-Douglas. Ve-se , 

pelos produtos médios dos fatores, que 1 trabalhador no ano está, em. mé 

dia, produzindo cerca de CrS6,7OO,OO, enquanto 1 cruzeiro de investimento 

em capital está produzindo cerca de Cr$2,3O. Ainda pela tabela 2 observa- 

se quo, à margem, o aumento cie um trabalhador, por ano, nas firmas do se_ 

tor, conduziria ao aumento na produção de CrSl. 767,13, em média, 0 aumento 

de Cr$l,00 no capital das firmas, causará, em mídia, um aumento .de 

Cr$l,22 na produção.

Uca. voz quo so conhecem as estimativas dos parâmetros do .modelo 
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e as condições médias cm que se aplicam estas estimativas, podem se cal­

cular os coeficientes do elasticidadcs dos^vdrios conceitos no- curto pra 

?o, ou soja., quando apenas os fatôros do produção variam,.

Dadas as características inerentes a função com a qual se traba 

Ihou, as elasticidadcs dos produtos médios de cada fator tiveram os mes 

mos valores que as elasticidades dos respectivos produtos marginais, qtm 

do se referia a variação daquele mesmo fator. Desta forma, a elasticida* 

de do produto médio do fator trabalho, com relação a variação no fator 

trabalho, foi estimada em 0,736. âste foi também o valor da elasticidade 

do produto marginal do mesmo fator, com relação a variação na quantidade 

de mão-do-obra.

k elasticidade do produto médio do fator capital coa relação a 

variaçoos no &tor mão-de-obra foi calculada em 0,264. Êstc foi também o 

valor da elasticidade do produto marginal do capital, quando variava õ 

fator mão-de-obra.

Com relação ã variações no fator capital, as olasticidades cal­

culadas foram* para produto médio e marginal do trabalho, os valores fo­

ram iguais a 0,532 e para produto médio e marginal, do capital., o valor en 

contrado foi 0,468. Deve-se chamar a atenção mais uma vez para que quan 

do se trata dc elasticidade de relações econômicas pertinente a um fator 

associados com variações daquole fator estas elasticidadcs têm o sinal ib 

gativo. Isto simplesmente significa, conforme se deve esperar, tanto o 

produto médio quando o marginal do determinado fator, mão-dQ-obra ou ca­

pital, docrosocm quanto ôste fator 6 aumentado no processo produtivo.Por 

outro lado, as elasticidadcs dos produtos médios e marginais do um fator, 

em relação a variaçoos no outro fator são positivos. Isto significa que 

o BíoK (ou 13SoL) aumenta quando a quantidade do mão-do-obra (ou capital) 

a^umenta.

Em relação e 0JÇ as parcelas dos produtos imputados a cada, fa­

tor, conclui que estas, dadas as características da função adotada , 

não variam. quando as. quantidades dos futôros variara, Sendo assim as res­

pectivas elasticidadcs são iguais a zero. Uma conclusão natural o imodia 
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te desta constância d Çtejácú qio a $ relação antro as parcelas do produ 

to imputadas a cada fator j . não varia tambóm, tendo naturalmontc olag. 

ticidados iguais a zero, tento quanto a variação om L, quanto om Ks

Finalmonto, o último concoito ostátido derivado foi o do elastte 

cidado do substituição. 0 valor encontrado foi igual a -0,308. Êsto va­

lor indica quo uma mudança na redação capital/mão-do-obra te ordom de 1^ 

causa uma variação na relação inversa entre os produtos marginais de ca­

pital 0 trabalho da ordem de - 3,08^,.

Conceitos Dinâmicos

Para o cálculo dos conceitos dinâmicos, além dos conceitos está­

ticos que lhes são básicos, tem-se que inicialmente obter estimativas das 

taxas de crescimento, tanto dos fatores de produção quando da produção eti 

□i. Seguindo oo procedimentos definidos no capítulo do.modelo o utilizan 

do-co dos dados quo 00 doscrcvcran naquõlc oesno capítulo foram encontra 

dos os seguintes valoresf

NY (taxa anual de crescimento da produção) = 5,61/0

NL (idem, de mão-de-obra) = 2,84/o

NK (idem de capital) = 7,35

Os valores assumidos pelos conceitos dinâmicos que serão utiliza 

dos nesta sessão foram calculados baseando-se nas formas que se deduai 

ram no capítulo referente ao modelo analítico, estas naquele capítulo, £0 

ram neumerados de 18 a 25. As funçõos que expressam estes valores serão 

aqui repetidos, a fim de so possibilitar maior continuidade dos raciocí­

nios.

0 primeiro conceito dinâmico derivado foi o referente a inovação 

ou mudança tecnológica J, J pode sor calculado pela equação do número 1^ 

que ó a seguinte;

NY = 0L NL + Ç/K NK + J, ou seja

J = 5,61 - (0,264 . 284 + 0,532 . 7,35).
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J = 0,95. Êste valor indica que 0,95% da variação na produção de 

vem ser atribuídos a mudanças tecnológicas. Estas, conforme se especifi­

cou anteriormente, podem ser atribuídas à melhorias nas qualidades dos 

fatores usados, ou nos modos em que estos são combinados no processo pro 

dutivo.

Adotando—se a seqüôncia definida no modelo, procuram se calcular 

as taxas implícitas de crescimento, ou da mudanças nas relações básicas 

derivadas da função de produção» Desta forma, seguem-se as determinações 

das mudanças nos produtos médios e marginais dos fatores de produção. As 

taxas de mudança nos produtos médios de trabalho e capital foram indica­

dos pelas equações (19) © ( 20).

Com relação ao produto médio de mão-de-obra, a equação (19) mos­

tra o seguintes

JíPFMeL = lík - (1 - /l) DL + J aplicando-se os valores até a- 

qui mostrados tem-scs

ITDWeL = 0,532 (7,35) ~ (1 - 0,264) . (2,84) + 0,95 

donde se calcula que

DPFJíeL = 2,77, indicando que o produto físico médio de mão-de-o— 

bra exibe uma tasca implícita do crescimento igual a 2,77% ao ano.

A equação (20) que representa a situaçqo análoga para capital 5 

a seguinte?

NPFIfck = 0L NL - (1 - /) ITk + J qúe com os valores empíricos en­

contrados de o seguinte resultado?

ITPFiíek = 0,264 . (2,84) - (1 - 0,532) . (7,35) + .0,95 çne resul 

ta em líFFKek - 1,74, mostrando que, na média, 0 produto médio do capital 

têm uma taxa implícita de decréscimo igual a—1,77% ao ano»

Alcança-se a esta altura a situação de se calcular as taxas de 

modificações nos produtos marginais de capital e mão-de-obra. Estas ta­

xas foram, no modelo, definidos, à semelhança do que fazem Ranis e Féi , 

como as '''equações de crescimento". Estas equações são? a de número (22) 

para o trabalho e a de número (23) para o capital. A equação (22) ó a se
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guinte 3

NFL = -ELL . NL + ELk . Nk + BL + J 5 aqui aparece o valor BL que 

nao foi computado ainda. Esto se obtém em função de dois outros passos in 

termediários, um' definindo HL e Hk e BL e Bk em função dos valoras . do 

H1 e Hk o seguinte, expresso na equação (21) estabelece a relação entre 

BL e Bk,

Hk foi estimado como a taxa média de crescimenti» do produto mé­

dio do capital, em substituição á mesma tara de crescimento do produto 

marginal,- dc que não se contou com meios para calcular.

Pelos dados da tabela 15 ( ) do capítulo II, descrição da Regi­

ão, pode—se estimar que o produto médio do capital, nos quatro anos, 66, 

67, 68 e 69, decresceu cerca de 1,763» Isto implica em um valor de Hk 

igual a

Hk = — 1,763.

Bk fci definido cornos

Bk = Hk — J, portanto

Bk = - 1,763 - 0,95 . * . Bk = - 2,713.

Utilizando-so da equação (21), Bk»0, + BL,0L = 0 calcula-so o 

valor do BL.

Bk.0k - .(.-2.7I3) + (0,532) . ’ . o quo resulta om um
0,264

valor He BL = 5,467.

Be passagem, podom-so lembrar quo Bk c BL roprosontam o grau dc 

tendonciosidada ora favor do usar-so mais capital o mais trabalho, rospec. 

tivaraente. Corao os dois valôros têm sinais diferentes, sondo Bk - 0- po- 

de se afirmar que as mudanças tecnológicas tenderam a ser poupadoras de 

capital, o que, naturalmente, implica em que houvesse sido utilizadoras 

de mão-de-obra.

Be posse de todos estes valores, pode-se voltar às equações (22) 

c (23).o calcular HfL

EfL —-0,736 (2,84) + 0,532 (7,35) + 5^4675 donde resulta um ' va­
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lor de NfL = 8,236

Pela equação (23), tem-se:

Nfk = - Ekk Nk = EkL + NL + Bk + J ou seja,

-0,468 (7,35) + 0,264 (2,84) + ("2.713) + 0,95 o que conduz a um 

valor de Nfk igual as

Nfk = -4,454

âstes dois valores encontrados indicam que, enquanto o produto fí 

sico marginal do trabalho exibe um crescimento implícito de 8,23^ ao a 

no, o do capital decresce a taxa do 4,454%, em i^ual período.

Duas outras taxas foram definidas om tôrraos de análise dinâmica, 

apesar de a natureza da função proposta para as condições estáticas não 

permitirem sua variação. Estas foraras N0k o N/L, ou soja, a taxa do va­

riação na parcola do produto imputada a mão-da—obra 0 a taxa análoga om 

putada a capital. As duas relações em seu aspecto dinâmico foram defini­

dos pela equação (24) e (25).

L equação (24) é a seguinte:

= (1 — %L - ELL) NL + (ELk —%k) Nk + BL que empiricamente en 

v@lvo os seguintes valores s

N0L = (1 - 0,264 - 0,736) 2,84 + (0,532 - 0,532) 7,35 + 5,467

Pode—se, imediatainente, observar que as duas expressões entre 

parênteses são nulas. Desta formas

N0L = 5,467 que ó também 0 valor de BL

A equação (25), que é simétrica, a que ora se analisa, 4 a se­

guinte:

N0k = (1 - /k - Ekk) Nk + (EkL - NL + Bk donde:

lí/k e (1 - 0,532 - 0,468) . 7,35 4 (0,264 - 0,264) . 2,84 +

(- 2,713)

Novamente, as expressões entre parêntese se anulam, o quo resul­

ta em um valor para N/k igual a - 2,713 que é 0 valor de Bk.

Finalmente, como, no aspocto dinâmico, se podia contar com va­

riações em 0k 0 ^L, podia-se também contar com variações om , ou seja 
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relação entro 01 e 0k. 1 variação temporal cm foi calculada pela oqua 

ção (26). Esta ó a seguintes

1T = (1-BLL-EkL) 1IL + (BLk+Ekk-1) Nk + BL - Bk.

Adotando-se os valoras empíricos encontrados, tom-soí

lí = (1-0,736 - 0,2 64) 2,84 + (0,532 + 0,468-1) 7,35 + 5,467 - 

(-2,713) '

Uovamonto, as expressões entro parênteses se anulam, ficando o 

valor 1T reduzido à diferença em BL 0 Bk, ou sojas

B Y= 5,467 + 2,713 0 \ lí tf - 8,180

E importante chamar—sc a atenção para o fato dc quo as tros últi 

mas rclaçoos tiveram seus valores definidos apenas cm função dos Bs. Is­

to, muito provavelmente so prendo, ainda, às características da função 

com quo so trabalhou, quando foram analisados os conceitos ostrativos.

Esta, no curto prazo, não permitindo variaçõos ora 0L, 0k o auto- 

màticamonto, on , f.cz com que, no longo prazo, as mudanças nestas va­

riáveis so ligassem exclusxvamonto às tondonciosidades das mudanças toot 

nológicas, ou soja, BL e Bk.

A tabolá 3 sumarisa 0.0 principais resultados da analiso econômi­

ca quo so conduziu até esto ponto.

Além dos resultados encontrados na tabela, ha outros a mencionar 

entro os quais E, a elasticidade dc substituição, conceito a ser incluí­

do entre os estáticos. E = — 0,308.



TABELA 3 incidis Resultados Econômicos Encontrados na Analiso do Setor industrial da Zona da Mata
eh

l Conceitos Estáticos
nmi w —-• — — .j ■ _ Ln . - ----- UI 1
Conceitos Dinâmicos

Variáveis ou Relações Econômucas i Elasticidade l ocn relação a: Taxas anuais do crosoincuto
Trabalho | Capital

Produto Y 0,264 0,532 PY = 5,61%
Trabalho L 1 irt KL = 2,84%
Capital k — 1 Hk = 7,35k
Produto F* Média do Trabalho PKíeL +0,736 . 0,532 PPFMeL - 2,7^
Produto F. Média do Capital PFMek 0,264 0,468 lJPFMek.= -1,74%
Produto ríar.pinai do Trabalho PJjaL 0,736 0,532 NfL = 8,236
Produto Marginal do Capital Pblak 0,264 0,468 Hfk = - 4,4M
Parcela do Produto Imputada a Tra
balho %L 0 0 IT0L = 5,467
Parcela do Produto Imputada a Ca­
pital 0 0 N0k = -2,713
Razão entro- as Parcelas %L %k 0 0. N = 8,180
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5 - COPCLUSÕBS 7] IIf?LICAÇÕ33 PAPA

POLÍTICAS LESaTVOWIMSlTISPAS

A natureza do modelo analítico, utilizado na presente inono/jrafia, 

permite alcançar-se conclusões imediatas sobre os resultados, o que também 

facilita a indicação de algumas normas de ação, que sendo gerais na maiona 

podem, em certas circunstâncias, assumir aspectos bastantes específicos.

Iniciando-so pelos conceitos estáticos derivados, vó—so que o 

produto do setor industrial da Zona da rlata ó mais sensível à variações na 

quantidade de capital utilizado do que na de trabalho» Se o objetivo de po. 

líticos relacionados com o setor fôr conseguir—se aumento na sua produção, 

a injeção do maiores volumes de capital teriam raaior eficácia do que medi­

das relacionadas com o fator mão-de-obra.

As injeções de maiores volumes do capital podem concrotizar-se , 

por exeraplo, cm forma de maiores facilidades de obtenção de créditos, ta - 

xas de juros mais baixas, às vezes mesmo, até com diferenciação, dependent- 

do da, finalidade dos empréstimos.

Por outro lado, embora se saiba que se deseja aumentar o nívol de 

renda no setor industrial, ou; seja do tôda a economia do. Zona da mta»- ura 

preocupação quo originou o conjunto do estudos, do qual a presente monogra 

fia é parte, foi o problema de desemprego na rogião. Desta forma, aumentar
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a absorção de mão-de-obra no setor industrial da região passa a ser igual 

monto importante. 0 que so podo dopreondor das olasticidad.cs do produção 

obtidas 6 quo o aumento do mão-de-obra utilizaoa no setor, em termos per­

centuais, tora ofoitos no produto quo representam jszcclaHgoirmonte maior do 

quo a metade do efeito de igual aumento porcontual do capital. Esta obsor 

vaçao implica um quo um programado subsídios u fatores de produção aplica 

do dirotamonte ao fator mao-de—obra tenderá a criar monos excedentes no 

mercado do produto, sendo ao mesmo tempo mais eficaz ao prorâover o aumento 

direto do emprego. Automaticamente um subsídio ao aumento de capital redun 

dará em mais significativo acréscimo à produção.

Para o caso da função adotada para representar o processo produ­

tivo do setor industrial da Zona da Mata, os coeficientes ”1 e

h2’ representam também as parcelas segundo as quais o produto 6 dividido ]a_ 

ra. remunerar os fatores dc produção. Como não so conseguiu ajustar a fun 

çao com a pressuposição de retornos constantes à escala, não se podo discu­

tir os resultados om termos da divisão total do produto. Da parcela do pro 

duto quo se conseguiu explicar a distribuição, pod^so afii-mar que esta se 

divido entre mão-de—obra o capital, na razão aprogimada do 1 para dois, is 

to indica que os proprietários do capital das. indústrias da região, na dis 

tribuiçao do produto quo so processa através do mecanismo do mercado, . üo— 

têm uma parcela quo <5 aproximadamente o dobro da parcela atribuída ao fa 

tor mao-dc—obra. Esta representa uma informação que pode ter implicações d) 

curto prazo muito importantes em termos., por exemplo, do uma. política .de 

tributação.

Ainda com relação à distribuição do produto há outra' observação.

que, de corto modo, vai do encontro a esta idéia sobro a distribuição do 

produto. Açoitando—se como válidos os comentários feitos sobro os resulta­

dos obtidos iras diversas tentativas do so estimar a função, conclui-se qxo 

so as firmas na indústria, aumentam sua escala do operação, o fator mão—
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do-obra so beneficiará quase quo integralmcnto dos rotornos a osso aumento 

<3_o escala, bosta forma, oonsidorando-so quo haja oxcodonte do mao-do- obra 

quo poda ser fàcllmento incorporado ao processo produtivo, um aumento do 

caoital disnonívol as indústrias promoverá mudança na distribuição da ren- "" A
da em favor da classe trabalhadora. Uma implicação interessante destas du­

as idéias é que, combinando-se um programa de tributação do fator oQ.pitil 

com um de subsídios a produção pode, a uni só tempo, conseguir-se . afeitos 

na produção e na distribuição do ronda. 0 medo do combinar estos dois pro­

gramas dependerá do esquema institucional quo envolvo o setor industrial y 

QLi._t6da a economia da Rogião. Um programa des^a.ordem podo, so convonionte 

administrado, inclusive, nao sor mito oneroso às finanças*públicas.

Ainda polos resultados encontrados podo-so observar que um aumen 

to ÍG capital causará, como so havia de esperar, una redução nos seus pro 

dutos médio e marginal, ao mesmo tempo em que os mesmos; conceitos em rela­

ção a trabalho aumentarão^

Um aumento na quantidade do trabalho terá efeitos inversos, como 

se há de esperar. Com relação às magnitudes dos efeitos, observa-se que 

variações na quantidade do mão-de-obra tem efeitos nos produtos médio e 

marginal do trabalho mais intensos do que aumento do capital afeta as mes*- 

mas seleções quanto ao fator capital. Hn compensação o aumento nos produt® 

do capital, causado por um aumento do trabalho, 6 monos acentuado do que 

o efeito análogo causado por aumentos dc capital. Rata observação indica 

quo a loi dos rendimentos decrescentes opera mais accntuadamonto om ralação 

ao fator mão-dc-obra do quo cm. relação a capital..

Dependendo da situação cm que so encontra o sotor com relação ã 

utilização do fator mão-de-obra o das condiçoos em que o mercado dosto fau­

tor está sondo encarado/*ôsto fato podo, no curto prazo, manifestar-se em 

* Dada a natureza da equação 
produtos médios o marginal 
fator serão sempre iguais.

da função de produção adotada, as mudanças n® 
dc um fator causada. pola mudança do um nosno 
o quo condiciona a análise a sor conduzida. 
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desvantagem dos trabalhadores, Nestes casos, no curto prazo, tinha-se que 

fazor com que certas leis trabalhistas, como a que estabelece salário-mí- 

nimo, fossem realmente obedecidas, ou de outra, forma, a classe trabalhado, 

ra teria sua posição realmente ásteriaada. Como na Zona da LIata a situa­

ção, conforme as estimativas, o produto marginal do trabalho foi maior do 

que o salário mínimo, o que significa que teria sido maior do quo os salá 

rios vigentes, haverá condição paia que haja considerável aumento de em - 

prego na indústria antes que o quadro se reverta.

De qualquer forma, a esta altura talvez se deva lembrar que foi 

constatado que há firmas no setor industrial da Zona da Idata que Tomuno- 

ram seus trabalhadores com salários abaixo do nivel mínimo institucional.

Associando-sc ainda à idéia dos retornos físicos aos fatores , 

pode-se ainda lembijtr que foi estimada para a Zona da líata uma elastici­

dade de substituição com valor absoluto consideràvelmente monor do que 1. 

Isto significa que a lei dos rendimentos decrescentes não está . operando 

tao drasticamente contra nenhum dos fatores, ou contra os dois ao mesmo 

tempo, líão ê possível, por exemplo, quo aumentos substanciais de qualquer 

dos dois fatores venham reverter em desvantagem muito grande para aquele 

fator. Em termos dos comentários quo se faziam anteriormente, não será tãa 

provável quo aumentos meciços da quantidade de mão-de-obra empregada vo— 

nha prejudicar tanto a classe trabalhadora no processo de distribuição do 

produto, Novamonte, menciona—se que 6 a favor da classe trabalhista quo 

so definem cortos elementos como salários mínimos etc.

A análise quo so levou a efeito com relação a mudanças de longo 

prazo veio a corroborar com algumas das conclusões quo so definem, ja no 

curto prazo.

Inicialmonte, observou-sc quo tanto os fatôros de produção quan 

to o produto do setor industrial exibem taxas de crescimento positivos . 

Valo salientar que embora estas taxas tenham sido tomadas om tempos difes* 

rentos, o quo se observa ó quo a mudança estimada para a mão-de-obra ó 

substancialmontc reduzida om rolação às outras duas.
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0 produtor módio c o marginal. do fator capital, todos dois, mos­

tram taxas quo indicara ostarom docroscondo. A quoda rolativanonto acontua 

da do produto marginal^® capital começa a indicar que a situaçao no. longo 

prazo rão parece estar pendente a favorecer êste fator de produção.

Simultânoanonto, obsorvou-se quo o produto módio o o produto mar­

ginal. da. mão-de-obra industrial, todos dois exibam una taxa do crescimento 

positiva, sondo a última da ordem do mais do 8% ao ano.

Con relação a mudanças do produto do setor industrial, observou—se 

que una parcela ligeiramonto inferior a 20% de sou crescimento devo sor a«» 

tribuída a inovaçoõs ou mudanças tecnológicas no processo do produção. 

Quando osta observação 6 colocada era conjunto con as quo se noncionaxaa até 

osta altura, conoça-so a verificar quo as inovaçoõs quo por ventura tenham 

acontecido favoreceram o fator mão-de-obra. Isto se confirma pela diferen 

ça nas mudanças estimadas para os produtos físicos marginais do trabalho e 

do capital. Outros elementos que indicam que as mudanças tecnológicas tem 

favorecido o fator mão-de-obra são as mudanças nas parcelas recebidas ipe­

los fatores, simultaneamente, a mudança que se estima, estar ocorrendo na 

relação entre estas parcelas. Algumas determinações intermediáveis que fo­

ram feitas na análise poderão também scr utilizadas para facilitar o prc. 

sento conjunto do conolusoes.

.As determinações das taxas de mudanças nos produtos módio e margi. 

nal do capital e do trabalho são todas duas dependentes do um fator quo do 

fino a tendenoiosidado da inovação que ostá acontecendo. E na dotorminaçao 

destes elementos do tondenciosidado, podo-so verificar que a quoda no pro, 

duto módio do capital chogava a ponto do suplantar o efeito global das ino 

vaçoõs, ou sejas BK + J <0. Dc acordo com as interpretações a quo conduz o 

modôlo, osta 6 procisamonto a característica de mudanças que tendem, a ser 

muito poupadoras de capital. Os. fenômenos associados aos fatores de produ* 

ção no modelo utilizado têm efeitos simétricos, o que implica em que as in>_ 

vaçoes tenderão a ser muito utilizadoras de mão-de—obra? os cálculos fei­

tos também induziram a esta conclusão.



68

As mudanças ou inovaçoes ‘tecnológicas que estão acontecendo mui 

to pxovàvelmente estão associadas à mudanças de qualidade do fator mão- 

de-obra. 0 aumento da habilidade dos trabalhadores pode fazer cora quo ha 

ja maior aumento da quantidade de capital e menor aumento de mão-de-obra 

Êste fato tendería, por si mesmo, a melhorar a posição relativa do fator 

mão-de-obra. Admitindo-se acima e por cima de tudo que as inovaçoes tonde 

dem a melhorar ainda a posição da classe dos trabalhadores, finalmente , 

pode-se entender que se os empresários contassem com maiores possibilida^ 

de inversões de mais capital no processo' de produção considerados, eles 

talvez não o fizessem, visto quo esta mudança tendo a revorter-se mais 

em benefício da classe trabalhadora do que da capitalista. Como ’ conoe. 

quôncia, os investimentos no setor industrial crescem menos do que tal­

vez pudessem, o dosta forma a absorção do mão-do-obra polo setor socundá 

rio possa a sor reduzida,

A despeito do se ter taxa de absorção quo tendo a sor reduzida , 

o quo se verificou 6 que ainda que baixa, a taxa de absorção do mão-dc - 

obra pelo setor industrial observada (2,84% aa) foi maior do quo a taxa 

do crescimento da população (l,69%aa)*,  Adornais, a taxa implícita do ab«*  

sorção quo doliboradamento não foi calculada, toria sido maior do quo to 

das duas mencionadas anteriormento.

* 0 critério do osfôrço crítico mínimo define uma taxa de absorção do 
não-do-obra da seguinte forma? NI = NK + BL * J. Bq acordo com < iQ 
critério, NL precisa cor maior do quo a. taxa^^í crosoimonto da popu*- 
laçaoa (foi o Ronis, pág. 121). Na presente determinação no so obsor_ 
vor quo 0 critério estava sendo facilmente satisfeito, não so cuidou 
do dotorminá—lo.

Tendo-se encontrado a taxa do absorção do mão-do—obra maior do 

quo a taxa de crescimento da população da região, ontondo-so que o sotor 

industrial está conseguindo satisfazer o critério do osfôrço crítico ml 

nimo proposto polo modôlo adotado*

* Voja-co Diagnóstico Econômico da Zona da ííata, op. cit, pag. 107 
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Eçi tôrmos dôsto critório, o que so ha do observar <5 que a tais implíci 

ta do absorção de mão-de-obra pelo setor industrial í maior tambõm do 

quo a taxa quo se definiu como tara observada do absorção $ isto pareço in 

, dioar quo as condiçoes do absorção do mão-de-obra do sotor industrial so 

acham açpiem do que ele realmente podería absorver, Esta observação pode 

significar qQe a melhoria das condições de emprego na Zona da Iíata pode 

estar na. dependência da ativação desta capacidade potencial de o seu se 

tor secundário absorver mão-de-obra.,

A medida c-m que esta absorção potencial esteja dependendo de .mai 

ores inversões do capital? quo será combinado cora os novos contigentes d) 

mão-de-obra? não ó provávol. quo ôstos aoróscimos na f.orça dc trabalho u— 

tilizado aconteçam? visto quo não í provável, '•Coctcris Riribus" que os 

capitalistas sejam facilmente impelidos a novas inversões. Desta forma , 

comoça-so a raciocinar portanto que a absorção de maiores quantidades dc 

trabalhadores no setor industrial pode estar na dependencia de determina 

dos incentivos que se possam oferecer o componente capitalista do setor, 

líedidas políticas que viessem aparentemente melhorar a situação do fa­

tor capital? embora estejam de acordo com a maioria dos livros-texto re­

lacionados com Desenvolvimento econômico, podem em princípio, não terem, 

melhor receptividade sooial? uma vez que se partindo do princípio que o 

fator em desvantagem seja mão-de-obra, 6 possível que se forme um consen, 

so do que açoes imediatas sejam tomadas imediatamonto relacionadas com o 

fator mão-de-obra.

Drcvàvolmonto o meio do so contrabalançar ou do equilibrar a roa 

ção soriam adotadas simultaneamente algumas medidas que dissessem rospei_ 

to ao fator mão-de-obra.

Algumas considoraçoõs monos relacionadas com o modelo om si, mus 

ligadas dirotamonto a obscrvaçoõs preliminares quo foram feitas sobro o 

setor podem ser oferecidas a esta altura o quo têm interesso imediato om 

rolaçao a mão-de-obra da região, por exemplo;

Observou-se quo muitas firmas da região estão pagando níveis sa 
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lariais mais baixos do que o mínimo institucional. Nedidas que viessem 

tornar ofo tivo o salário proposto institucionalmente seriam socialmente 

bem recebidos em têrmos dos componentes da força de trabalho. Outra ob­

servação que se fêz na descrição do setor industrial da Zona da líata foi 

que", há analfabetos, tanto entre os administradores quanto entre os 

obreiros. Isto mostra que nao se pode sequer discutir a necessidade o con. 

veniência de programas educacionais. Ainda com relação a âste problema , 

observou-se que o treinamento que é .possuído pela maioria daqueles que 

militam no setor secundário da região é o de ensino primário. Isto suge, 

re que os resultados de treinamentos técnicos específicos para as ativi­

dades envolvidas no sotor podem resultar em altos ganhos de produtivida­

de de mão-de-obra. Podo-se também observar que os níveis salariais pagos 

pelas indústrias, na região, variam de município para município, mesmo 

quando, se estava abaixo dos nívois do salário mínimo. Isto inidica tam 

bom que o mercado do não-dc-obra. não está funcionando adequadamonte. Al­

gumas medidas corretivas desta, distorções poderiam surtir ofoitos que 

viriam também beneficiar os componentes da mão-de-obra do sotor»

Estas nedidas de ordem social aliadas•às de incentivos ao acrés­

cimo do capital do setoi’ de indústrias podem redundar em grandes benefí­

cios para a economia da região, que poderá ter aumentados o seu nível de 

renda e sua taxa de emprego,

Cora relação especificamente a subsídios ou incentivos a componen 

te capital nas indústrias da região, pode-se chamar a atenção para as in. 

dástrias alimentícias que compõe o complexo industrial analisado. Estas 

conforme se observou no capítulo III, são as que utilizara maior parte de 

sua, matéria-prima adquirida na, própria Zona da Nata. Conforme se pode ob 

servar também este grupo de indústrias mostrou, no período final, da dé- 

cada de 60 tendência ascencienal, que embora se mostrasse moderada pare­

ceu também ser contínua o monos sujeita a flutuaçros. Desta forma, este 

subsetor apresenta algumas vantagens comparativos na disputa de subsí­

dios uu incentivos, Eropondo-se um passo mais específico on 32 lação ao pro, 

grama de incetivos poeder-se-ia pensar om estímulos diretos a indústrias quo
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transformassem os 'produtos das lavouras ao invés do produtos de origem a. 

nimal. k idéia consiste estamento om procurar, promover aquelas ativida 

dos produtivas que se mostrassem com possibilidades de serem mais utili. 

zadoras de mao-de-obra. do raciocinar—se em termos cie transformação de 

produtos de lavouras, pode-se? inclusive, pensar~se em termos da cria— 

çao de produtos intermediários. Sabe-se, por exemplo que, das ativida­

des agropecuárias, a avicultura é a que mais vem se desenvolvendo na Zo 

na da Ifata, pelo menos em certos polos. ifeta atividade, pola maneira in 

tensiva em que vem se desenvolvendo, depende de produtos das indústrias 

de rações, entre outras. Ruções para aves tora como principal componente 

o milho. Sabe-se, tambóm, que a Zona da ííata ó uma das maiores, so não 

a maior produtora do milho no estado, à região parece contar, portan. 

to, cora razoáveis facilidades de fornecimento da matéria-prima. para uraa 

indústria do ração, por ozemplo. Investimentos una atividade deste tipq 

ou semelhante, provavelmente terão considerável efeito multiplicador , 

tanto de renda corao de emprego. Inicialmente, oferecerá condição de em­

prego à força de trabalho que se ligar diretamente á ela. Seu produto 

conta inicialmente. com razoável mercado potencial nas atividades de 

criação que emergem na região. Sstas, por sua vez, poderão contar para 

sua expansão com o alimento necessário produzido na própria região, o 

que poderá representar meio de reduzir-lho os custos.

Por outro lado, a utilização industrial de produtos do setor a- 

grícola, o milho no caso, representará nova dimensão na procura interna 

do produto, o que poderá melhorar»lho as condições de preço. Sm melho­

res condições de preços, o setor agrícola que tem mostrado aptidão para 

produzir o cereal poderá expandir nesta dirnção, o que representará, i-- 

mediatamente, possibilidade de reter, mais lucrativamente, maior contin 

gentes de mão-de-obra. Desta forma, os efeitos so farão notórios em vá­

rias direções,

0 fato de que a suinocultura também começa a vislumbar na região 

como outra atividade promissora representa outro argumento em favor do
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tipo de investimento industrial que se quer aqui recomendar.

Em termos de interação dos setores primários e industrial as ob­

servações oferecidas no decorrer deste estudo têm também algumas obser­

vações que dizem respeito ao setor primário» Ls principais firmas compo 

nentes da amostra pelo valor de sua produção e polo investimento que re 

presentam, são as da indústria têxtil, Estes vêm adquirindo sua matéria, 

prima, em grande parte do Eordosto brasileiro. No momento cm quo osta 

matéria-prima puder ser utilizada no local do produção, as possibilida­

des comparativas de o setor industrial da Zona da iíata continuar adqui­

rindo este material irão, por certo, ser roduzidas. 0 setor primário lo 

cal poderá oferecer ura ou vários substitutos para o matorial quo se im­

porta, basta que o mesmo se prepare para tanto.

0 fato de que com a ajuda dos incentivos da SUBENEj a região do 

Nordeste tem, a passos largos, desenvolvido seu complexo industrial po­

de aumentar as possibilidades de que a oferta de matéria-prima daquela 

região para outras pattes do país venham a ser drasticamente diminuídas.

Iodos estes argumentos voem fortalecer a idéia alcançada na par­

te básica da análise de que a economia da Zona da liata, ou polo, menos <b 

seu setor industrial conta com razoáveis potencialidades. Isto é, o que 

se pode concluir, pelo monos quando se analisa osta região num contexto 

mais isolado. Como o processo econômico como um todo parece estar vive_n 

do uma faso de relativa inércia, pode sor1 conveniente que, a par do um 

esquema de incentivo financeiro, ou de capital, se proponha também um 

esquema em que se mudasse o processo, através do qual as decisões da i- 

niciativa privada são arquitetadas e aplicadas.

5.1. Algumas Observações Finais

Certos pontos contidos, tanto na parte analítica do estudo aqui 

exposto, quanto nas observações colaterais oferecidas precisam e devem 

ser recebidas com certa cautela. Coig o fim de despertar no leitor o es- 
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piríto crítico ■ -oauteloso é que se escreveram as considerações presentes. 

Iniciando-se pelas "Observações Colaterais", pode-se observar que há ne 

las, possivelmente, excessos de otimismo. Talvez o principê',1 deles seja 

gerado pelo fato de que na análise se tenha isolado a Zona da ilata de ou 

tras regiões que com ela fazem parte do um sistema econômico maior. Em­

bora. seja fácil concluir que há condições do progresso e crescimento na 

região da Zona, da nata, estas quando examinadas hum quadro, em que compa 

raçoos com outras regiões, que disputam os mesmos mercados, são efetuacks 

a sua inferioridade talvez soja patenteado,.

Embora a região tenha a sua economia que pode ser caracteriza­

da como uni sistema tradicional, ola, por força, do suas circunstâncias vo 

cacionais vivo íntimo contato com o mercado. Bosta, forma, 6 provável qw», 

aquelas oportunidades quo sc mostram a,o analista, como Bbviamontc vantajjo 

sas, talvez nao sejam quando todos os parâmetros com quo conta o ompro 

sário local, passam a ser conhecidas. Finalmente, vale a recondução do 

raciocínio sobre os mesmos passos tomados. Talvez se toda as cousas fos­

sem tao claras como elas se vislumbram, a região não estivesse om tal si_ 

tração de desvantagem.

Simultaneamente, 5 preciso quo se volte a atenção crlticamente 

para a análise que foi conduzida na presente monografia, bom como para o 

modelo que se utilizou.

Quanto a esto último, ve-se quo para o sistema da Zona da Ifeta, 

às vôzos, precisava-sc violar algumas do suas pressuposições. Com a pro_s 

suposição do quo o sistema consumiría, ou. utilizaria todo o sou. produto 

industrial, o modolo não so preocupa com os Qspectos pertinentes a procu 

ra de seu produto. Esta so constitui uma assebtiva que seria difioibaen— 

te aceita no contexto da economia da Zona da iíata. A análise aqui elabo­

rada podaria ser altamonte enriquecida, sc as condições do procura do pD_ 

duto da região fossem mais bom conhecidas c avaliadas.

Informações específicas sobro a procura dos produtos do setor 

poderíam aumentar as possibilidades do sucesso do investimentos quo pqs
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sam, por ventura, vir a serem canalizados para a Zona da Llata. Rocomonda- 

se come primeiro passo estudos das rólaçõcs de procura dos produtos onvol. 

vides cm qualquor programa espocífico do novos invostinontos dirigidos . à 

Zona da Mata,

Um dos problemas essenciais que prejudicam a qualidade do estudos 

de problema da economia nacional Ó a qualidade c mesmo a disponibilidade 

do informações que possam ser apropriadamente utilizadas. Polo monos ' no 

quo concerne às análises estáticas, o presente estudo não res^ntirá muito 

destes dois problemas.

Às informações básicas utilizadas foram retiradas dirotamente pe­

los próprios empresários entrevistados, das anotações contábeis de cada 

firma. Portanto, pode-se fiar mais nas informações utilizadas do que nor— 

malmente acontece.

Todavia., 5 preciso que se chamo a atenção para determinados proce 

dimentos adotados no presente estudo. Por exemplo, o estudo utilizou<-sg 

do amostra dc 100 firmas para representar o setor. As inferências a sorom 

feitas para o sistema como um todo, virão naturalmonta com as possívois 

Viésos que se podem introduzir quando so ponsa no problema do agregação 

0 fato do que so analisaram . firmas e se quer concluir para o se 

tor pode representar uma, das principais fontes de distorção inerentes ao 

presente trabalho.

A consistência lógica inerente ao modelo analítico adotado parece 

insofismável. Todavia, dado o fato de.que, no decorrer da análise dinâmi­

ca, pelo menos um conceito teve sua interpretação mudada (lIK), podo—se 

pensar que esta mudança tenha causado modificações sérias no padrão de 

conclusões a que se deveria chegar.

Ainda cora relação à análise dinaraica levada a efeito precisa —se 

destacar que os dados diferentes de períodos diferentes foram utilizados 

para, a análise de fenômenos que se pressupunham contemporâneos. As imper*» 

feições envolvidas num procedimento desta natureza podem causar consequen 

cias inavaliáveis.

A validade dessas medidas analíticas adotadas 6 muito afetada por
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julgamentos do valor do analista. Isto embora seja contra o rigor cientí. 

f.ico que talvez devesse ser adotado, muitas vozes se constitui na única 

possibilidade de se conseguirem cousas feitas.

Finalmente, espera-se ter. contribuído para o conhecimento das re­

lações pertinentes ao setor industrial da Zona da Mata do Minas Gerais , 

o que se espera constituir um dos aspectos positivos do presente trabalho.

Para finalizar lembra-se apenas quo entro o quo so faz o o quo se 

dovo fazer, há sempre o perigo de não so conseguir nada feito.
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Os dados

ÚPELTOICE 1

utilizados nas determinações dos 

conceitos Estáticos

Produção o capital expressos cm CrSl.000,00. Trabalho medido em 

homens/ano.

Produção Trabalho Capital

3
15

1?8
18

■557
1.917

4
64
71 

.322
278
30
12

108
7

89
5
9

154
150
108
206
22
42.

347
258
45

117
183

85
61
39
23
30

135
30

29 13
50 103

5 156
50 101
22 ' 105
17 442
50 80

6 183
48 459
42 354
20 176
19
50 1
50 104
50 13
49 26
21 100
36 25

6 106
48. 100

9 25 -
9 104
& 5

13 27
12 272
23 106

8 53
48 62
50 103

9 14
20 23

9 41
7 10
6 3
8 67

14 1
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Produção 
65

154
61

263
359
211

72
365
187
408

71 
.325

676
306
890
816

>428
1*515
3>849
4*122 
1*335
2*940 
9*085 
2*423
2.241

' 27 
1.787

-114 
5*132 .

^683
3.969

229
563
714
44

106
132
75

311
-206

I.O89
59

326 
.102
308

Trabalho
7 ■
5
5

17
31
50

6
31
21
50

7
32

108
181
200
198

92
193
365
663
361
659
950
50
48
20
49
48
21
13
50
14
29
50
5

22
17

6
6

42 '
19
36

6
5
9

Capitai 
41

103
41 

124 . 
317 
114

60-
56O 
147 
132
11
36

631
87

-392 
1*389 
1.996

'260 
6*090 
2*109 
2*356 
1*653

11.790
87

460 
205 
235

' 19
1.451

194
196
32
60
61
18

329
63
71
52
62

208
5

61
53
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Produção Tatabalho Capital
.1M 8 71

45 12 18
195 23 103
2.60 8 68
7^5 50 82

54 9 51
-75 20 40

153 9 15
86 7 5
2 6 20

25 8 26
7 2

63 16 3
72 6 1

,765 55 156
3*877 183 .546
1.159 84 1.453

-615 65 541
5.030 65 355
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Âl-tolCE' II

Matrizes do Correlações . Esticadas 

para cada un dos Modolos Ajustados

MODÊLO 1

Variáveis Produto (,Y) Trabalho (b) Capital (K)

Produto (y) 1,000 0,518 0,615

Tralalho (h) 1,000 0,589
Capital. (K) 1,000

BODâLO 11

Variáveis Produt o (Y) Trabalho (L) Capital (K)

Produto (y) 1,000 0,511 0,669
Trabalho (L) 1,000 0,592

Capital (K) 1,000

MODâLO III

Vahiávois Y X

Y 1,000 0,454

Y 1,000

MODÊLO IV

Variáveis Y X

Y 1,000 0,468

Y 1,000

MODÊLO V

Variáveis Y X •

Y 1,000 0,452
Y 1,000
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